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e Sho à nê o mar Deiará mesoar | trar na ordem, e manter na disciplina, a mocidade Ralis Ar , a  . 
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micos suspenderam-se; e de certo muitos sof-| a praia, depois.de a combater com.seus espu- 
] orque uns poucos | mantes arietes. Quem reforma obedecendo á 


verdade, não devi VEIA pa E 
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o - | freram innocentemente, 
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A lusa Athenas convertou-no om thentro do 


baviam procedido de mo torpo. À jornada 


a . Sar 14: 8 £ €) 4 
discordias. Rasgarani-soos diplomas da sojen- | escholastica intorrompeu-so, quando ora quasi | provo, 6 - tó. óde, acreditar que mais 
cia e distribuiram-sê'os papéis aos amigos da | à tocar-se A FENDO,: derto - teraiaato » 4. ou mais cedo será por todos applaudido. =. 
anarchia. Apagou-se O fogo sagrado no altar|  Passava-se tudo isto n'uma das mais nota- mosienag OB 6 esbal 08--s0m!) 
da sapiência, é accenderam-se os fachos dos in-| veisterras-dé Portugal onde havia authorida- RV. uai so 
cendiarios. A coragem parece:ter desappare- | des e força; terra ligada por caminho de ferro Representação do Claustro da 
cido dos proprios juizes; receiosos do: ie o tra-| com as ds mais nmporta atos Anão pois —— Unlversidade 
- . “o y ao UEM é o | . . . - pç ú E | 
“Jedo exa lbes fosse conve: em ves- | guezas. Ao vêr tudo isso dir-se-ia que a Euro-| q sas ce 
a de con pus, ua Aê “solemnemente pa era a Africa, e Coimbra alguma das suas] . ds Coimbra» publica a re- 
que seus orgãos vocaes: soffriam paralysia fot- povoações. T gouron agparã: esa ar ad ga acao algo “da Univer- 
| mwedia de pronunc n julga- “questão universitaria vem de longe. | idade Qrigiu ão governo; pedindo energicas 
gada que os impedia de pronunciar am julga-| A questão universitaria vem do longe row Per 


mento raso fará lustrado, 1 
foi brigada torrar so instant d ludi- 
brio; as bayonetas'e us espingardas estavam a les,e intos ii ente a 80 transorevei 
confia e eriores trans- | saram de suas paixões juvenis. Abuso torpe, | nosso collega observa-que-extrahiu a repro- 
formaram € pera bla À ahi À pt se dirigir à mancebos, sontação do borrão da” nin ta que lhe foi con- 
dade civil de PARE o olhos não | que precisam de encontrar nos homens de ca- fada, e que, salva uma ou outra palavra, se 
viram os s. Seus ouvidos não escuta- bellos braticos 0 bom exemplo'e o'salutar con- púde tomar por cópia, Eis os termas em) que 
ram os clamores da desordem. Uma das au- delho. "8 a velhico é depravada, se os chefes é concebida + vis sim top oh ob onto mos 
thoridades academicas estava assistindo aos 


ads e 9 : : BriaScmass ag 9b ardo emos chasd 
rio | Pv urcam a vida practicando actos  deshon- Senhor. O attentado, commettido em a noite de 
debates no parlamento, diantedo qual não sa- | 
bemos que se justificasse das pesadas arguições, | 


rosos,essa depravação e essa deshonra são COn- | 5 para 6 do córrente contra dous lentes d'esta Uni- 

g vito sucrilego feito à juventude para tomar o | versidade, 'e que esteyo 'a ponto'de reduzir a cinzas 
que lhe foram feitas polá parte fjuo'tofióu na 
historia do perdão pi o viçe-rei- 


dever como van palavra, e a compostura dos | aw suas possoasy familia a visinhança;sendo inton- 
| = ass caia e n os actos do immora 
- câmsades suites ai f cortumsspogao dnusiidada pidige sá veia ÉS dade e plena indiscipliná, comque, desde longo'tem- 
tor, soffria dissabo epois de haver concor- | sa parte não condemnamos uns' para absolver poytem; impunemente, perturbado esta cidade Uni- 
rido tão paternalmente para findar sem grave Os outros; e mentiriamos á nossá missão con- | verso sbuiilrpaiçõd (e enberonnienorGihadtia dá. 
prejuizo de muitos; nda mais deploraveis | correndo com q silencio ou com a falsidade pa- 
successos universitarios. À má politica, depois | ra que continuem a estar proximos os. elemen- 
de ter odio aairiênte em párto d'esses tos de cuja''combinação ha-de! forçosamente 
acontecimentos, d NRP ARTNAAO, infundadas 
ida ômiça, passoupara 


Comprehendemos. que “a accusação não póde 
nem deve sómente: involver os «estudantes. , n cida 
Abraça-os a elles,e a quantos impiamente abii- | Pedimos permissão, para 0 transcrever, 


+ bo 4 


pasta gp ig qa 
anormal 'que n'áquella cidade tem boiada, 


sideração) da mocidade academica,—leyow o conselho 
geral das Faculdades, em sessão do mesmo: dia6,*a 
suspender todo o exercicio dos actos e“liçõesjatéque 
as “authoridades por V: M. constituídas, usando dos 
amplissimos meios à sua-disposição, garantissem a or- 
dem e segurança/sem as quaes nenhum juiz póde sa- 
tisfazer,com aidevida imparcialidade, ás suas óbriga- 
GU8R-nb chaos apabncila na odangeshb ob moves) agin 
toti Quando o mesmo conselho, novamente reunido 
em sessão de hontem, foi informado-de que era dese- 
jo de:V. M. que os exercicios academicos volvessem a 
continuar, por isso que o gorerno-de V.M, havia sido 
informado de que estavam tomadas todas as | provi- 
dencias e afiançada a tranquilidade publica=-sen- 
tiu o mesmo conselho a penosa necessidade de repre- 
sentar respeitosamente a V. M., como lhe ora impos- 
sivel conformar-se desde logo'com esse natural e jus- 
to desejo, attentas as poderosas circumstancias occor- 
ridas em anoite do 6 para 7,6 de qua VM. não podia 
ainda; , sido informados . edi cs cp a quilogpa 
+» 0»E; certo que, n força armada appareceu n'algu- 
mas das ruas da cidade, transitando-as. em numero 
consideravel, às horas em que os cidadãos pacíficos 
ainda velam,— para, em soguidaçse recolher a quar- 
teis na parte mais adiantada da nonte, em quese 
apagam e quebram os candieiros, rompem os canos 
do .gaz, assustam-se e escandalisam-se as, familias 
com algazarras deshonestas, a: se praticam outros 
actos derevoltanto selvagoria |, stuss o to 
“+ Mes não foi menos patente e attestndo — de 
vista e ouvido propria — até mesmo por-alguns dos 
membros do consolho n'aquella sessão do dia e 
hontem, que este puro apparato da força publica. 
novamente.e sempre impunemente escarnecido pelos 
magotes dos discolos, os quacs, reunindo na feira e 


sahif'o mall cedo di guU nogaV mogi) 8 
“Pôr hônra do paiz, por socego das familias, 
por dedicação á mocidade, por amor da justiça, 
cumpre evitar que se rcpitam factos da natu- 
reza d'estes que ultimamente se tem passado,e 
gueto qrporaltado pataral de ciroupatanPE 
excepcionaes que se dão com a Universidade 
de Coimbra. Não ha remedio eficaz fóra' da 
extincção' d'essas cireumstancias. + 
Não quererá Achar, verdadeiro modo de re- 
solvero problema quem, não: quizer olhal-o 
n'esta alturassno) som «ssa contudo os 
Ninguem ignora quaes são essas circam- 
stancias. Vai 4 nioidado! para Coimb; a. Os 
laços de familia temporariamente se quebram; 
e os academicos entondhnegstilianto diuma'so- 
ciedade, que em vez de os ter 'como simples 
membros, é obrigada a olhal-os como domina- 
dores. Collvca os n'estas condições, O abuso é 
facil; é um resultado natural;é uma consequen- 
cia das terriveis premissas a que lhes sujeita- 
. DI (À anassasY Aut” qo 
ram o novo viver.Só um forte poder coerciti- 
vo, uma anthoridado muito energica, uma po- 
licia bastante rigorosa, oulâma prudencia ex- 
cepcional, podem até-certo'ponto remediar 
esses males,” * gun pagssl —ogrudenell E 


esperanças á mocidad | cad 
outro campo e auxilidu juventude completa - 
mente desvairada: Muitós lhevigoraram'o ani- 
mo para commetter erros, em vez de lhe darem 
sinceros conselhos e Cha izerem francamen- 
“tea verdade. sadantes a 
o Bitiali rapidamente indicadas as scenas 
ue ultimamente sé teem dado n'este já longo 
rama, em que apparece comi protogonista a 
academia canimbricense.. + 
O paiz está assistindo, pesaroso e inquie- 
to ao sai ) ue de 
ar-se no tro deuma na Pp ci a pre- 
sadora dentro de liberdade Dk eira 


es. À terra que 
produzia «sabios, passou por ella um novo 
Ashayerus, que a converteu om campo de dis- 
colos. A batina do estudante, que parecia fei- 
“ta para lembrar agravidade dos sacerdotes 
da sciencia, roiget e ra gone em veste de 
ses pp de crimes. As'margens do Mon. 
logo, 0,08 /formosissimos arredores; de Coim- 
bra já não ouvem as vozes dos poetas, que ao 
findar das tarefas escholasticas, iamdeliciosa- 
mente chorar saudídes“dos que deixaram nas 
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terras d'onde se partiram, ou dar vôo áima- 


per ste do e ee e A assa dal In RAVARARAR da mesma for pa alla o 

inação sonh Blória, e co a-|  Convemusar de faes meios sem a menor | PALO BD Ono ra PÇA, rea Vl 
gonçda saphaato ju As E CORO De TO Dl despcodmrom sor [Fe le! SARA dam 
sioMas não ! E” impossivel que toda'a moci- tentado incendiar na noite-precedente; c sem que se 


mas em q pm ii 
adoptando-se outras disposições no codigo da 
. BISVTAM NAM. Dede EA MOS "uy 
instrueção se podo; sem prejuizo do ensino pu- 
blico, e sem maior, antes -menor despeza, ob- 
tor os mesmos resultados? 

E clara a resposta; é por isso uc tambem 
fica bem clara a isca do relibidar Q es- 
tabelecimento: litterario de. Coimbra. No. es- 
tado actual memos professores podem estar 
em inteira liberdade, nem o povo seguro e 
tranquillo, nem os-academicos ligados pelos 


dado academica approvo tnes desregramen- 
tos, e tenha parto, n'essas iniquidades, Attri- 
buimos taes factos ao: menor numero e acre- 
ditamos que é maioro dos que os reprovam, 
censuram, gti nd destestam. | 

Que seria do paiz se & juventude que es- 
tuda: a soiencia dos direitos e; dos deve- 
res, asciencia de 


magotes, 
minosus ! 


eus, e a sciencia da natu- 


reza, quod a dos incendiarios, ou 


e Bioçãoo ; > 
as q ori aros? Queséria do paiz 'se der: ; so factos analogos contra alguns dos professores “do 
a nova geração fosse instrumento da anarchia, laços valorosos que 08 prengeriam n UMA S0= | mesmo ly ceu em jiilhodo anno proximo, (1, 
quando se devia esperi jr que vengrasse a vir- ciedade em quo não formassem classe domi- stes crimes ficaram impunes. Hb vdshob 
ud | ERRA da dificeis a So ab é | nadofd ** Sb odnsl, 0% € ms armam » » Em'8de dezembro de: 1862, na sala regia da 
10,0. QUE NAS, OCCASIÕES, CUNÇOIS, BO PI E Universidade, diante das imagens, sempre veneran= 


E' um dos mais importantes negocios a 
educação da juventude. Merece o cuidado de |, 
todos os homens liberaes e caridosos. Não sus- 
tentemos o ensino publico de modo que “fique 
adversario da educação. Queremos que.as for- 
ças da inteligencia se desenvolvam conjun- 


gia, á sua vista,o pro- 
ouviram-so com hor- 


racter , de elevação de entendimento, e de 
PRPead dO lida ua" teria do! pla" É6 a to! 
cidade portuguez: o fosse di na de guar- 
dar o legado do Amei Carmt, do Panos 

noel, de-Pedro Quinto, de José Estevão, 
É Au de Santarem, de: Mousinho de | ctamente com as bellezas do coração; e que o 

as : ureiro, de Rodrigo | dos sentimentos, os esclareça, depure, en; 
da Fonseca M e-de muitos outros | deça, amplifique, eleve, ennobreça,.e sanctifi- 
que nos ibiram ás regiões im que. NOFASO OIE ç 
mortaes, depois de tere balhos < 
BAT d ons que tão | tenha-se a tra quilidade; não se 

constantemen He idaram en citar Portu- | escarneo das leis; não façamos d 
gal, que, por e E es, de. ia 
rio antas riam abir à nt a 
o solo a dominadores 


a dar magno documento de inteireza de ca- 
meida, Garrett, do 
| AM es Cabral, de | facho do saber, em lugar de queimar as galás 
assos Josó, de Jorge 
esentado aqui a Findem os trabalhos do anno lectivo; man-| 
sabedoria, . A 
mesquinho e covarde que assista impassivel-á | nã c espirito na 
aa as scenas de que tentarem” fazel-o espes|e E RNSr ARO, da pena o Tacho don nos 
asi qo siaqiil qo! vdaBis il rios, 


estranhos, do quo verem |Ctador. 4 ss 0 4 5] viessotRo depressa comprometer a minreha régia] 
gone jovens óoneid nos dosfituidos'das quali-| | E depois reformemos a organisação do en- | joy exercicios cadamicos, como que: em Iadibrto” ds | 
dades que dove mens do futuro, os | sino por modo tal, queo alumno 'dosestabele= | gencrosa amnistinj/por W/Mva todos benignamente 


cimentos litterários nã er ipa elorar de dei rate Escusado é individuar este conselh 

é Ty 4 a fad: À agem “o nhor :! . r Lt) e] 
condições moraes entran 0, clles. Tenhamos a não interrompida serie de desacatos, menos impor- 
coragem para empre! ender tal melhoramento; T dom 


ve 


ovom tor os hômers do fut 
Ea Bar pe o 


do que construir um sacrario pa da 
amo 
ee profa pr qual 


losbáus 
pdo 
na terra. sal! sa 
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á tá 

se 
A am sous d , 

O corpo docento estremoceu. chou-se | 

desanimado para-e:crever juizos criticos e por 

isso lançou de si a penna, receioso de que o 


À FILHA DO DOUTOR NEGRO 


: tantes; contra-a ordem e-segurança, quetem n 
extingamos todos osanac ph dos co" meuma poreevorinto imponidude So 
zinceramente o progresso d'este paiz. * 7” | todos com"a mesma persevorante impunidade. São 
, val dia nfs "EM ai - “a | tão graves significativos os mencionados, que esses 
E' possivel, que nos primeiros dias seja | o to encobrenod na Tantas 
mal recebida a reforma. Embora. Confiemos | asaemelles: = cv 50L ut ess Sd 
po futuro.  Sidssmnd es ninovil sms savssã Senhor ! A experiencia de todos os tempos, uni- 
! Ge SR E ve - RR Caen mea me rear ee erer rar , 
«vio. Não me dá tompo amais. Adeus, snr. |  Cessaram as noticias do Rio para António 
«Silveira. Não me oflereço- como exemplo á | da Silveira, por espaço de dous annos.' “+º 


eb nidas “Sonia cobre |esua vida, que é a de um justo; porém, aos| Em 1828, o conjurado nos tentamens da li- 
sob somas quianp aivad ateviio ab oinotrA «desgraçados, que encontrar, Conte-lhesa mis| berdade, tomou o seu quinhão no infausto ar - 
ob cuntol laiosque albmops sbais 1» sismdoos enha vida é a minha morte. Seu do coração | rojo-do general Saldanha. Emigrou. + + 


ass iamintia 


O cAMILLO. CASTELLO BRANO 
o (e-noteme pihos: fa Sus é 


0 «pela eternidade, dos pos ob sobaisoso) No espaço decinco annos de expatriação, 
nas 
longa 


po sesoo copo rs o seJodo Chrysostomo. comportou pacientemente muitos dias de fome, 
vemos o nd dios o boroo oo | naranão pedir a seu irmão excedentes ás suas 
“Antonio da Silveira, confiado na'beneficen- fretfnias, ue montavam a pouço, 00 vm 
cia de seu irmão Alexandre, cuidou “logo em |  Desembarcou no: Mindelo com'a patente 
uia Quo so | intumbira um-dono de navios: da carreira do | de capitão. Fez a campanha até á capitulação 
Silveira Brazilo transporte de Albertina para Portu | de Evora-Monto. Era tenente-coronel porcdis- 
gal, se ella estivesso viuva á sabida da embar- | tinoção, tinha qu coreana no fim 
"| cação. rr co cimo boss cislirmos | darguerra. “Perderaum braço” nas linhas' de 
rar ttinÃ o dA E « º, PRE ro am dE mai à di má ' 
3. |“ Depois d estas providencias, O rimeiro na- | Lisboa: Pediu s'$ua reforma-em coronel,'e foi 
vio "chegado tronxo'a noticiada morte de João | procurar sua familia. 011 0 eu 0 oinim 
Chirysostomo, eda'demencia deAlbertina, que |» Alexandre da Silveira tinba morrido em 
fôra recolhida em casa do negociante hes a | 1830.-Encontrou um sobrinho de vinte e-qua- 
. | nhol, onde era Efe ro dig ar tro annos, que o'recebeu com frieza “e menos- 
ota gue soa da familia. ; obmsxi) ,slomes à quasitaque, oJina oe-pigitá 9 (Pr aieo 00p 
| rre dor. |" “As partecipações subsequentes davam a fi- |--“Era um legitimista intolerante, que so es- 
ag “me | lha do doutor Negro douda incuravel, apesar pantava de que pudéss: 'cahir o colosso levan- 
o, inguei- dos paternaes desvelos com que era tractada. | tado por seu tio marquez de Chaves. 
| vr ligada | Antonio da Silveira, sollicitando-a para sus'ca- | - Porjamor de partido, inventou que seu pai 
rá oliz. A jus da, não sómente obedecia adi-tespalearh sua | tinha morrido de desgosto por ver um irmão 
evar-se no meu san- | bemfadada indole, senão que parecia querer ao serviçodo Senhor D. Pedro. Alexandre, 
n orca sobre uma sepul-| mitigar assim a forroada pungitiva'do remor- | coração nobilissimo, lamentára o irmão até no 
E e remorso de ter affastado de Portugal João | im; porque morreu 'na certeza da infallivel 
v 8 amou! es rysostomo, quando o elle consultou sobre a victoria do Senhor D. Miguel: Mas vdial-o 
Bra" EU pare nara ir | sua vinda. Não obstanto, o caridoso patrão do | não podia filho da virtuosa, que, ao despedir- 

«pedir um: CEI o ti OP Gn Sr, homicida, que 
Lysdes 
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[as vigêntes, inteira-e: pontualmente cumpridas, pro- 


ACO FE E E 
baavaligos « Jovados choes 

| INTERI 
nas sigo narra” CP k d. 


o deve júmais confundir-se com a mi.o- | 


academica; por isso'mesmo que (conforme este conse- 
tho tem significado a-V. M.)-os doceis e bons consti- 
tuem sempre-uma immensa maioria ; nem ha que 
receiar senão dos poucos, e sómente quando —as au- 
thoridades, confundindo estes com aquelles, prestam 
nos maus as attenções: que não: merecem senão os 
bons. abioU ob am s.07 4981 q 5081 6 Iitgossrolk 
1/50» conselho geral das Faculdades não pede a 

M.: e ao corpo legislativo novas providencias e leis; 


Jémos observar tal falta, . 
09 sbRDRAgMORiquA Tala Par arrematado hoj 


| Bom será que assim seja, porque ella já ex 


vém de remedio: bastante ás necessidades polieiaes À mala do e ha yo vp n$em, gu 
da Universidade. obg: ay PETI toi Ele! bygt 


11. | maistarde que o costume,, O conductor deu 
o Menos suppliea a V; M.que te digne conceder | como causa da tardança o ter sido assaltado 
adro e ÇaD pao ur qui inios proximo a Azurara, aonde andam os traba- 
policia da-cidade, augmento de força militar: tem-! Jhos do-4,º -Janço-da- estrada-do-Porto- á-Po- 
puadegio bue qpavarbandabarem! senpaitai OEA qo e inbantio He umas encommendas que 
rem a segurança; vo 194 A. Amise maes ' bs ento , | fã da? ii gia “O” E: Rh TE) q 
Este conselho anhela vivamente continuar o] trazia para esta villa. O administrador sub- 
exercicio das-funcções acadomicas, mas com a se À stituto cura de averiguar se o facto é verda- 
er db ndsiio fo iiniteeaidad srnomdiongido tp deiro, e de estabelecer medidas para obstar 
a:V. M.,á pátria, à Universidade, e a si proprio; — o : ac ereto lo co lenár Dicas 
que, na falta-de garantias sérias o verdadeiras, seria As PeRetigão de semelhantes casos, que se tem 


EAR « qa s Ois ga! Bi mo 
tão inconveniente-tentar;- como absolntamente im-] dado à miudo por aquelles sitios ha tempos 
possivel levará eífeito. É firmemente espera que V. | para cá... Poda 


M.; pesando na sua alta sabedoria todo o; exposto, se 
digne prover a que esses, muito lenes e sinceros de- 
sejos; possam promptamente:cumprir-se; Deus guar- 
de etc. q 4 05Cabras 4 obgavnitaoo 


“ Dizem-nos que estes dias não tem andado 
gente quasi nenhuma nos trabalhos d'esse lan- 
ço. Venham quanto antes pois as providen- 
cias para que não tenhamos trabalhos no 4.º 
lanço para uma eternidade. | o 
+ B para que não aconteça ao 5.º lanço, que 
tem de ser d'aquia dias arrematado, o mesmo, 
melhor seria que o governo o fizesso por sua 
conta, porque, disto no conlhrido artilpêna 
bastantes. O.povo; que deseja trabalhar, cor- 
reriara-procurar-alli 'que fazer, porque tinha 
a certeza de PAR Agardefto aa dese no- 


oba re ob ebarsY 


991 moda SENÓVISAO 


«AMBIO | e» germe vesishih 
; Provincias 
ares" sa qaug: qeu e... MINA SUA 
COIMBRA 10 DE JUNHO — (Do nosso 
correspondente): <= As cousas academicas vão 
ba sita dos A | asa ff +: DO! O, senado Th a 
apresentando” melhor “aspecto, ' Hontem' não 


ha 4 E) va: PNY eo O ETTA T, | o A AS: 
houve tumultos ; porém ouvirhos que dé algu | Cessitada ora etnpregada'o o publico tinha dem: 
mas casas se divigiram insultos ás patrulhas; ro êm pouco a estrada feita, e deixava: ide 


presenciarscenas revoltantes, como as que se 
tem dado, cómo dizem, de ameaça 


GE) Pr pe atiradas algumas 
Ino! ( 
n 


cbineseis ok Sold ; das: asas d' ndé en “com 
pedras, ear se tomo nota: rd: on as x 4 INC PEQ O = dial ão fi 

se praticá | ra hoje ter logar pancadas o arrematante por este lhe não pagar 
nt : em dia; > 320 84 meme! eb 4 otnde sis vesti! 
cib d&,+ nardso( d niagõel e) dotr sl 


AS: do agintioa 
ára taes delictos, pa 
0 competente procedimento, o Me iisoS oito mu 
Foi preso pela: policia academica: um in- 
dividuo, qie, não sendo actualmente estudan- 


A db qolsoutoT entves SA «e (orriil ai dá dad 


dj 2 MI do abeanmrávaTido cb MALAS Ray ev a Bea <p i 
ara de its anta) ”NOTICIARIO | 
Foram tambem presos dous estudantes, 


que seguiam uma das patrulhas, dirigindo-lhe | bl aqantol a EC ORION NA ne 
palavras ou gestos, que so julgaram mjuriosos - Emprestimo municipal.— A ca- 
aos moldados, "Co |marámuliicipal d'estavcidado tinha resolvido 
p00s tres presos foram remettidos para a 


dd ba perto de um anno' solicitar anthorisação 
cadeia civil de Santa Cruz, ondo se conser- hr end ; 
vam, bem“ cômo- o da noite anterior. ciã lda 


Rana gui Td MIO AP Amil A 
à contrahir um emprestimo de 200 contos 
o j ? . Tp  AK 
+. Com este energico proceder por parte da 


destinado a obras municipaes; “,0 isumint) 
+ Ultimamente, reconhecendo que esta ci- 


anthoridade militar deve suppor-se extincta a fra era insnfficiente para as obras que proje- |: 


causa da crjse, aque se quiz dar maiores pro | ctava, resolveu eleval-a a-300 contos, e para 
porções, que de facto tinha, em nosso'enten- | noder realisar por emprestimo esta somma, 
deree tanbuiia sb sestroso soa cistad requereu ao governo à necessaria authorisa- 
110. serviço universitario deve, pois, reco- ção, para a qual já o respectivo ministro apre- 
meçar quanto antes. Ha por fazer a maior par- sentou-á camara um projecto, qu provavel- 


todos actos, é ha todos 'os exames prepara- mente pi rovado antes do er cerramen- 


torios no lyceu, e todos os de, habilitação tia | to da present legislatura. , )0) 1 
rir - De se adiarem Ear tras) sã mir o que este 
balhos, dificilmente poderão-serfeitos: cumu- | emprestimo é rec pal nie 
Iativamo pad anno lectivo, 0u] A abertura de uma rua que vá da rua da 
té pátio augcédoi, melhor teropá do ano te | Biquinha é d6 Souto, 

de lhe ser dedicado, om grave perda para) A abertura de um 


es EPP cm peito te ui à TUA que ligue a ponte- 
oeúsino, - pela-irregularidade que daqui lhe pensil com a rua dos Inglezes. 
resultará. 50 o sesas DA Comsbital "A construcção da: estrada da Foz a Le- 
A julgarmos pelo que se diz em Lisboa, | ca de Palmeira. «ss vise coiso 

à denibesação do governo não, Poderá Pe Os Continuação da rua da Boa Vista até ao 
ra, senão que. o regimen da-Universidade | € o. , 

EStoma O psi andánnmkoidrdinao, visto que Cartela. 6o Q Tai sepaa que eo ad 
da Batalha á rua de S. Victor. 


pila e 1 tar a Ts sê smnasol splhástna nÊ é 
já não ba pretexto, mais 'ou menos aeceita- 
Para algumas d'estas obras concorrem 
alguns proprietarios com subscripções parti- 


-— 


o u= e 4 
a Praça 


vel, para continuar a suspensão do serviço... 
1,0 snr.-Costa: Lobo, doutorando na facul- 
dade de direito, e o'snr. Saccadura ,'douto- 
rando na faculdade de medicina, tem prom- 
VR VU INTE OT EVITE Dt SN r o? ng dert RT 
ptos os trabalhos das, suas. theses e, disserta- 
ções inauguraes para os actos: de suas con- 
clusões magnas. Se subsistir a suspensão-dos 
trabalhos “academicos , não poderão agora 
aquelles esperançosos mancebos. ostentar os 
seus talentos, com que conquistaram tão dis= 
tincto lu ar nas” lides do estudo. Ha outros 
” 11 dar TIRSS os Dtigs MO to To, BRA Ta BM, 
dontoráitfi, de ájoi onte os ão resprda- 
mos, e à o a quaes militam as mesmas | 
circumstancias de espectativa. 2.º476,0 no 3.º 452 —total 1352 
“— Tem-se falhado lo dmg dg sur. Bal- = 4 : 
dy para reitor; heje, porém, diz-se que se 
. SHUT eai cr 

não realisa esta nomcação, e que; pelo con- 
trário, não tardará que;o sur. Ferrer venha 
novamente assumir aquellas funcções; e até 
ONIREE 0, bonto de que chopRts DJ SRI 

Raia see ni sc a qa o oBlisduad a 

'" Como no domingo não ha jornal, não es- 
crevéremos ámanhã.. siso 
(nada d um dado a uqa à voa ce niogor 
(a rr ao 


r 


, grs tô | O Rabi áÍ o . 
melhoramentos que muito devem contribuir 
para o engrandecimento d'esta cidade, 


se na camara municipal pelas respectivas 
'commissões o apuramento geral dos mance- 
bos, que nos tres bairros d'eêsta cidade se 
acham comprehendidos na idade que a lei 


marca para serem recenseados, e, entrarem 


no sorteamento para o recrutamento de 1364. 


clamações, deverá proceder-se ao apuramen- 
to difinitivo. 
| Fallecimento. -Fallecon jontem de 


sm. TS TOA ES 


“ 
ines. .T pq e + 4 IES 


Não lhe valeram para combater a moles- 
cd Data reparo PÃO ja cS T tia a que succumbiu, nem os esforços da me- 
- VILLA DO CONDE 10 DE JUNHO-— | dicina, mem os desvelos de sum extremosa es- 
(Do nosso correspondente) — Foi arrojada á | posa e familia. 

praia d'esta villa uma baleia, que terá'de com-| O seu funeral tará logar hoje noute na 
primento perto de 22º, Foi encontrada hon- PA PR ob queda ob 
tem de manhã em cima de uma penedia;ao|  Qutro.—Falleceu hontem em Braga o 
norte do castello,d'onde a tirou a maré datar=|snr. Lino da Cruz-Teixeira ; irmão do snr. 


nai: agÊ 


“o Procurei o céu e as arvores da' minha | máva-se João Chrysostomo, 0 qrial foi um pro-| 


infancia; cá-estão; reconheço-as, 'e reconhes | digio de infortuntos, 
cem-me: à t, meu sobrinho, é que: eu não rer, no Brazil, assassino de um cel ebr avo! nda 
conheço. om OTRo tone) q! mil À 


culares. São, quando se realisem, verdadeiros | 


Recrutamento. Ante-hontem fez-| 


No-1.º bairro foram: apurados 424, no | 


- Depois da verificação dos 0 itos e das re- |. 


º 


tano Alves de Carvalho, dê Villa Nova de 


“» “E/sahiu para habitar uma casa coberta | Gaya, seu calumniador. Pois a filha do dou- 


de colmo, que se alugava naaldeia de seus | tor Negro, e viuva do pundonoroso 
avós, Sbesomaro o coros cavso | unia mulher meio-cadever, meio-i 


homicida, é 
iota, que o 


» "A mobilia; que levou da casa onde nasce- | leitor encontra desde 1839 no topo da calçada 


ra, reduziu-se ao piano de Albertina, “e nos | do Mirante, com a mão estendida á e 


mola, | 


seus classicos latinos. Escrevem para o Rio'de | posto que a não peça. Quem escreve estas linhas 
Janeiro ao" negociante: hespanhol.“Não teve | não sabe dizer que desventuras antecederam 


resposta. sosium aivad asiv cês o cop| Ga 
o Pediu informações a; commerciantes “do môs dêo ouvir contar a: pessoas coevas é 
Porto : responderam-lhe' que'o hespanhol ti- | méndiga dacalçada do Mirant ot fo 
nbe-morrido emv-1929 (e não nabinm thais ig entre as'mats formosas do seu o rei 
da. Antonio “da Silveira conjeotarou'que” Al- | comio poucas: era “im “encanto d 
bertina havia morrido. + “vv co | quando tocava; é foi à primeira 
Em 1840, ocurou-o o ancião abbade da | Porto de hatrinta an ps 1 Aqui 
sua freguezia, é disse-lhe, com "umperiodico caridade | 

do Porto Dna taão: “* cur cms ndo 
-s>5 Trago-lhe uma surpréza dolorosa. 
“> Queé?.. Aboliram os soldos aos coro- 


Ja. 


| 8 
dade publica excelle; tee sejo c 
plo; mas um exempl 

“o Méla Bora epói 


em que a infeliz se encontra, O que sabe: 
ue à 


nose 


2% E - Do 
! or 


vidos 
ano 
presta à 
ar rca exceller o de estender 
mão valedora águella infeliz, que é um exem- 
que enternece a lagrimas. 
ois, o coronel Silveira es-|r 


neis que só téem um braço ? — perguntou o ri- | tava'á caminho do Porto; com todo o seu ca- 


sonho Silveira. am ema tido its Bonoy pop os  Soldo de um mez rebatido por 
“=> Não'é tanto; mas receio que lhe dôa | menos é metade, e' mas economias dos me- 


mtaino!! oh nhaqnoo df ovni ab 
“4 — Mais? Que póde ser ? ! 
“— Tenha a coragem de lor esta local. 

— O coronel levo seguinte: “Assim que apeon 
"Os homens do Porto que hoje teem cincoen- | mais'economica, dirigiu-se 
ta arinos ainda se recordam'do famoso DOU- | rante. mt 


4 


A. zes anteriores, que eram uns vinte mil r 


Ê , f 


ETR 


aa sua Casa achoupa nat a snes O 


TIMIAS Moicaniia 


TOR NEGRO, grande jurisconsulto, emaior des-| " Tá viu uma mendipa com 'a mão aberta 
[ E: '€ um cão de agua no re- 
pó| uma unica filha, que o levou d'sepultiira: Casá- | paço. | firmou-te muito tempo n'ella, e disse 

. WDS00 GU BIAS * TUNTA 


gragado que jurisconsulto. Este homem tinha | e o braço estendido, 


, 


Dos Jud” 


ra-scella comum amanuense de seu pai. Cha: ! comsigo : 


18 
os elle amealhára para mandar cobrir de te- 
& porta da cstalagem 
» & calçada do Mi- 


dito. conselheiro presidente que lhe foi muito 


quando decr Deçã Não sei; como quan- | capitalista d'aquella cidade. 
do alli fomos para a ver eraprea-mar, cesta | | Zarzmella portugueza. — Com o 
arte so achava mergulhada na agua, não pu- | titulo de «O dedo de Deus» escreveu o snr. 
sm sm | À, Correia a lettra duma zarzuella em 4 
O. | actos; que será posta em musica pelo sur. 
a- | Francisco de Sá Noronha, A acção drama- 
V.| la um cheiro, que não é nada agradavel, o que tica é portugueza -e figurada no reinado de 
| indica estar ella já morta ha bastante tempo, | D. Manoel, o nas praias de Ovar. 


1 Foi hontem á noite lida pelo author em 
casa do snr. Ernesto Pinto, sendo o author 
muito festejado pelas pessoasque a ouviram 
Beg ,notuob ob ssdoeslosb +85 ob 

»» Saltcadores. — À carta do nosso cor= 
respondente de Villa do Conde dá a noticia, de 
que a mala, do correio que d'aqui foi para aquel- 
la-villa no dia 9,chegara tarde, porque o con- 
ductor, segundo a sua declaração fôra assalta- 
do nas proximidades de Azurara, onde andam 
os trabalhos do 4.º lanço da estrada do Porto á 
Povoa, por ladrões que lhe roubaram umas 
encommendas quelevava. «|. 

vo Diz tambem, que os casos de assaltos são 


frequentes por aquelles sitios de ha tempos 


para cá. ; one uh 2] as 

co À circumstaância de se darem estes factos 
no local onde andam os trabalhos da estrada 
é a nosso ver suficiente indicação para as di- 


ligencias da policia.» so 
Portaria de louvores. — O «Dia- 
rio» de 9,do corrente publica a seguinte por- 
tagiborsaM esco otespstossil x E 
174 Foi presente a Sua Magestade El-Rei o 
officio, do conselheiro presidente da relação do 
Porto, de 9 de maio proximo preterito, parti- 
cipando acharem-se concluidas os obras man- 
dadas fazer no edificio do extincto. convento 
de 3. João Novo para a collocação no mesmo 
edifício dos tribunaes de primeira instancia, 


| tanto civeis como criminaes; dos cartorios dos 


respectivos escrivães e contadores, e da praça 
dos leilões da mesma cidade; e bem assim o ou- 


“| tro officio de 30 do mesmo mez,no qual o referi- 
do conselheiro dá conta de se haver effectuado, 
nodia 28, a inauguração do palacio de justiça 
no mencionado localcom a solemnidade devi- 
da 'á importancia d'aquelle acto, remettendo 


o 


adjunto o auto da sobredita inauguração : e 
manda o' mesmo augusto senhor declarar ao 


agradavel saber que uquellas obras se acham 
concluidas e os alludidos tribunaes já colloca- 
dos no referido edificio por modo digno do seu 


elevado destino, e da invictã cidade do Porto. 


E havendo elle conselheiro presidente, bem - 


como o conselheiro. procurador regio junto à 


relação da mesma cidade, contribuido eficaz - 
| mente pela actividade, intelligencia e dedica- | 
ção. com que. dirigiram e fiscalisaram as referi- 


a obras, para que se obtivesse com a precisa 


economia e brevidade tão importante melhora- 


mento: manda outro sim Sua Magestade El-Rei 
significar do'inencionado conselheiro presiden- 


te, para sua satisfação e do dito conselheiro 
procurador regio, que ambos são dignos de 


'muito louvor pelo cabal desempenho da labo- 


riosa incumbencia de que foram, encarregados, 


dando assim mais uma prova do seu reconhe- 
cido zêlo pelo serviço publico. 

- s Paço,em 8 de junho de 1864, — Gaspar Pe- 
reira da Silva.» niote tod 

— Um poeta padeiro. — À 30 demaio 


ultimo morreu em Nimes o poeta mais eminen- 
to do Meio dia da França, João Rebonl,a quem 
chamavam o padeiro inspirado, porquo era pa- 
deiro de profissão. 
| - Contava 64annos de idade, e, tão modesto 
como grande, recebia na sua, humilde loja os 
mais ilustres viajantes, aos quaes, no meio de 
uma-conversação moral ou litteraria, pedia li- 
cença para ir tirar o pão do forno. 
| - Lamar rigiu ao poeta padeiro uma 
das suas harmonias, com o titulo «O genio na 
obscuridadem. o 
FO poeta Reboul publicou em 1836 as suas 
poesias, que tiveram cinco edições. 
| Em1840 publicou o poema biblico «O ulti- 
o diaamnes nas0 10: O. 
Escreveu depois tres tragedias, sendo uma 
'ellas o «Martyrio de Vivia», representada 
em 1850 em Pariz com grande exito. 
“A susultima obra é uma collecção de poe- 
jag com o titulo «Tradições» » que foi publicada 
br oB7! — OMAMESS UE SUN, 
“ Rebonl foi em 1848 representante de Gard 
na assemblea constituinte. 
"Uma heroina. — Segundo as noticias 
Loto Brant Pa va ultima batalha entre o 
meça pallnaliinad ustimea ad: 
exercito francez, commandado pelo general 
Yusuf, é as tribus sublevadas da Argelia, re- 
mo um papel importantissimo 
za Zulemsa,' sobrinha de Abdel-Kader, que em 
e re eeeeerareve 


of Ps DA 


go É 


erp try a És 2 f seca ra 0 7 
mentira ! não é possivel! Aquinão 


até ao extremo de mor: |ha resto de feição de Albertina !.. 


— Ávisinhou-se, poa 
ce do localista, e disse 

—. Albertina! 
— Amendiga ergueu os 
fitou-o, e respondeu: 
* — Quem me chama? 

— A senhora é Albertina? | 
| Sou Albertina. 

— A filha de Francisco Simões Alpedri- 
nha? o pogva sm y 4 
— Que Deus tenha em sua santa glória. 
— A mulher de João Chrysostomo ? 
— D'esse anjo, que espera entrar no céu. 
— Conheceu Antonio da Silveira ? 
— A mendiga baixou a fronte entre as mãos, 
e correu, os dedos pela fronte, murmurando: 
“ — Antonio da Silveira ?!.. 

-— Sim... o amigo de Albertina e de João 
ap ri pao O A 
“ — Em “casa de Antonio da Silveira... 
 — Pois é?— exclamou o coronel, toman- 
do-lhe a mão com vehemente ardor — E' Al- 
bertina que está aqui pedindo esmola ?., E 
não reconhece em mim Antonio da Silveira ? 
“A mendiga assestou-lhe uma vista fulgu- 
rante de demencia, e disse com vozes inter- 
poladas de suspensões anciosas : 

— À voz d'elle era assim... os olhos... 
e o olhar piedoso... Era novo então, e gen- 
til, o nosso querido amigo... 

— E aqui estou velho, snr.* D. Albertina, 
e mutilado, é desconhecido até aos seus olhos, 


convencido do roman- 
a eo + | 


1 os olhos do regaço, 


a prince- ' 


uma carga de cavalleria luctou braço a braço temos direitos da sua fam 


com um chefe francez. 


Esta heroina pôde escapar milagrosarr e fd te | 


das mãos dos seus inimigos, graças ao Be 
cavallo «Sphaes», que a salvou do campo é da 
batalha. 

A sua grande escolta pereceu quasi toda, 
defendendo-a. 


Já lhe chamam o raio dos-combates. 


- A" sua coragem reune à formosura. 

Perigo das le Tai — Lê-se no o dd 
nal de Lyon «Salut publios : - - 

«No dia 30 de abril, ás D horas da manhã, 
os empregados do caminho de ferro da estação 
de Villafranca encontraram na via, a dous Kki- 
lometros da estação, o cadaver de um mancebo, 
que parecia ter de 25 a 30 annos. | 

Este infeliz tinha as pernas cortadas por 
um trem. 

Era de nacionalidade togleza, iodo inha 
nas algibeiras senão um guia indicador inglez | 
e a modica quantia de 16 francos, 

Depois do exame feito pelo medico de Vil- 
lafranca, suppoz-se que o joven inglez se suici- 
dára e que durante a noute se precipitára do 
wagon, quando o trem corria. 

Foi enterrado no camiterio da localidade 
em que appareceu, porém alguns boatos sinis- 
tros despertaram as suspeitas da justiça, que, 
desattendendo as declarações do doutor, | man- 
dou desenterrar o cadaver e procedeu a um 
exame minucioso. bo oburaghmorça. 

O seu primeiro cuidado foi fazer photogra- 
phar as feições do entes morto tão misera- 
velmente. “e 

Tirando-se-lhe a ornbviatia viram- lho si- 
gnaes azulados, que indicavam estrangulação. 
Os mesmos signaes nos pulsos fizeram suppor 
que se travára luta entre 0 joven inglez eo as- 
sassino, que, depois de lhe ter comprimido os 
movimentos, o estrangulára, roubára e fe o 
“pela portinhola do wagon. 

Este horrivel drama devia passar-se ao 
romper do dia entre a estação de Belleville e a 
do Villafranca. - iofuia +58 

Uma ultima particularidido tirou todas as 
duvidas. 

Não se lhe encontrou o bilhete que tinha to- 
mado em Pariz directamente para Marselha e 
a somma de 16 francos-que continha o seu port- 
mor.naie não estava em. proporção com o esta- 
do de fortuna que o vestuario do infeliz incul- 
cAva. porá obuu ou 

Se são certas as mais recentes noticias, o| 
bilheto do caminho de ferro guiou a justiça 
mas suas buscas, e por isso devemos esperar de 
um momento para dd a noticia da prisão do 
assassino. - oe bato o cova 

Generaes americanos. —-0 gene- 
ral Grant, que commanda em chefe os exer- 


 QLNO os 


. dio o À as 24 as 


|sitar a esquadra e os portos de 


no ducado do 


longação do armistício. 
O governo russo aconselh bp "governo 
dinamarquer para fazer concess es, porque 
asc muito, que, por ora, 

az da, Eur opa. mr Was! 

“As noticias de 'Tunes continuam tendo 
um caracter gravo. A França parece disposta | 
a intervir a favor do bey. Em varias ci 
da regencia houve manifestações agsustado- 
TAS, st! da 


BERLIN 6.—0 bey sabiu hontem para vi- 


+ ” 4 Ro 


Swinemunde e Darmstadt. 


“— COPENHAGUE 6. — O irhperador da | 


exercito prussiano. 


citos dos Estados: Unidos do Norte, tem 42] 


aunos; Meade 48:; 
Burnside 48; Gilmore: 39;T. “Shermam 46; 


Kelly 57; Pope4l; Halleck 48. so 
Dos generaes do Sul, Lee tem 56 annos; 


Beauregard 46; Bruxton Bragg 49; Pamber-| . 


ton 45; Longstreet 40 o Stnart 29. Jackson' 


Banks 48; Hooker 45;| 


, 


o 


que ultimamento morreu em resultado dos | 


seus ferimentos, ; a 37 annos, og 
Passageirós.—O vapor «Lnsitanias, 


sabido hontem para Lisboa, conduziu a” seu|. 


bordo 41 passageiros, entre elles 08 seguintes: 
“Antonio Lopes Duarte, Joaquim Soares 
de Freitas Guimarães, José Izidoro Oliveira 
Gomes, Ramiro da Silva Gregorio e Antonio 
Pinto Soares. at) 


a. + - 


fi AUS 


TENDO PU corte é 
Noticlario religioso p 
DOMINGO 12 DE JUNHO RE a 


Cocregio — Festividade a Nossa Senhora das 
Dores, navendo missa solemne, SS. exposto todo o 
dia, e sermão, sendo orador o rev. abbadse do S. Mar- 
tinho da Barca, e a musica da enpella. do enr. Sil-. 
vestre. hi 

A's 6 horas da tarde há «Stabat- Mater. 

Vizza Nova DE Gava — Festividade Cgi 
do Ribeirinho (no Estaleiro). o e » 

Ha hoje fogo de artifício é musica , e manhã, 
de tarde, musjcae arraial. 

Ipem — (Nac pao de Santo Ovidio, froguczia. 
de Mafamude) — Festividado á imagem do Senhor 
do Padrão : com missa cantada, Senhor exposto, e ser-. 
mio. 1" orador o rev. Manoel Fernandes de Amo- 
rim. A musica é da capella do snr. Silvestre. 

Ha hoje fogo de artifício e musica, e Amanhã, 
de tarde, musica e Eat ato 
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Donpachos don jornaes estrangeiros 
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PARIZ 6. — A Bolsa está paralisada, e 
ninguem se atreve a fazer transacções por cau- 
sa da incerteza do ronitado, qa - conferencia 

ue deve reunir-se hoje em Lon res. à it a 

VERACRUZ 10 DE MAIO. — Teve lu- 
gar na cidade de Matamoros uma A rito 
te renhida entre mexicanos 6 francezes, 

Houve certo numero de. mortos e feridos. 

TRIESTE 6, — Q 9 verno ottomano | re-. 
solveu, depois de muitas, vacillações, renun- 
ciar a toda a intervenção nos assumptos inte- 
riores da regencia de Tunes, . 


o moleatss 


PARIZ 6. — O imperador d da Russia man- 


Eis lo” 


que viam em mim o irmão extremoso. Não 
me reconhece ainda, desgraçada senhora ? 
— Conheço |... conheço Lata exclamou 
ella debulhada em lagrimas ; porém, immo- 
vel como se fosse paralytica, 
Silvsira apertou-lhe convulsivamente a 
mão, e clamou embargado de soluços : a à 
— Como chegou até isto?,, E eu 1 que a 
julgava morta ha tantos annos!.. 
—. Morta estou eu — disse ella som a me- 
nor agitação. 
— Vai sabir já d' aqui; — tornou 0 coronel 
—eu vou buscar uma sego,,, 
— Não vá—acudiu Albortina,. 
— Porquê? 


— 


bs A Pro t 
— Porque o meu ponto 6: aqui. 
— () seu posto é q ue seu. asrião lhe 


impoz. Eu conservo ainda a. “carta em que 
ello me avisa de que sou eu o Amparo da sua 
viuva, 

— Uma carta?.. bem | mo, Jombra. 
Mas não vou... À alma de meu marido está 
ganhando o céu com a, minha humildade. A 
humildade da mendiga é a mais grata ao Se- 
nhor. Se o Altissimo for servido, acabarei 
n'este sorviço á alma do meu “anjo. 

O coronel instou; mas o silencio de aL| 
bertina ora uma resposta que o desesperava 
de movel-a. 

Penalisadora situação a do honrado ho- 
mem ! 

— Que hei-de eu, pois, lazer em vem d'e es- 
ta infeliz ? — disse elle como intorrogando Q 
seu coração—Que horrivel serenidade a d'es- 
ta mulher! Que hei-de qu fazer ? 


e q e 
o. 


o 2. e us 


Russia chegará á capitalno dia 18de j unho. 
“Diz-se que se recrutaram no Sohleswig 

muitos mancebos, que debaixo do nome de 

«Legião do Sohleswig » berão and pri no 

El. 

“PARIS 6.— O Monitor» ins sua edição 

da tarde diz que o embaixador da França em 

Roma foi recebido pelo Papa, 


“O fim d'esta visita foi felicitar o Santo 
Padre pelo restabelecimento da sua saude. 
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A BRA COMMERCIAL 


têndo - Altandosa do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto 


dela 9 LOTEP 
[dem no dia AU sola cds sado. 
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) ai? matas sE/ 
aê am dé RT E? o 
Despachos de exportação 
Junho 0. 


“ RIO DE JANEIRO— Na galara Nora Fama, 
J. E. dos Santos 8 oitavos com vinho verde; A, 
P, Ribeiro, 462,16 litros de vinho; J. E. dos Santos 
296,80 ditos do: dito; A. J. Vanzeller, 1º caixa com 
palitos, 2 ditas com calçado, 150 camizollas de lã 
es rozas de botões. 

IDEM—Na barca Monteiro 2, J. D. Simões, 
800 ancoretas com axeitonias, 40 barris eom sal; io 
cões e 10 ditos com prosuntos ; J. da 5 Guimarães 
8 Eniiaa com calçado. 
DEM— Na barca Claudina, A Ldanilva É 
1: V “Domingues 


o = 
- . 


PA PRAN 


Filho 324,26 litros de vinho; 
2846 O4-ditos de dito. cuco 
PERNAMBUCO —No briguo Esperança ra 


se mantenha a)... A falta de ES sy iq Londres foi muito. 


es| 


tettin, | 


“|coura'se fes áque 


| pago até no fim do corrente semestre, : 


PE RBEREDÃO cb os oco ocasoo 
a 


Exportaç E OO 
Res BENI «q Ermo ccersorseso 
Consumo”. , “ 4 SE 
Tonela O o o. pe. processe vos 


” 
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216:5185608 


sensivel na nossa praça durante & quinzena finda, e 
parece continuar. As poucas trans 


particularmente por 53 3/, 6 7/4» 
Sobre Pariz poucas se fizeram e pode- -so conside- 
rar quasi nominal a nossa cotação; sobre Hamburgo 


houve algumas transac 

A Cactos são ne SRA: dd QUI, 
Sobre Londres... ... nata 0 20 0/7 
DD SENSE oca 200. 593—100d 


» Hamburgo; vo» + ATI 247 da 
ED luto o Sea o cu 
> abro Não tem apparecido vendedores para asacções 
do Banco de Portugal,e por isso continuamos a re- 
ferir-nos ás cotações da praça de Lisboa. 
» - Não tem feito de alteração as acções dos 
Bancos Commercial, Mercantil União, conservando 
os preços de 2095 a 2808: “para as do: Commercial 0 
Mercantil e 1355 a 1364 para as do União. | 
“> As do Alliança: porém, tendo fluctuade entre 
74500 a 88000, melhoraram n'estes ultimos dias, 
obtendo 88500 a 85800, eáultims hora 98000, - 
+» Apparecem poucas acções da Companhia Utili- 
dade Publica ao preso cotado, com quanto alguma 
le algarismo, todavia os possuido- 
res exigem preços mais elevados « «so 0 
»» Se houvesse vendedores para as acções da Com- 


” 


A panhia de ues havia tomadores para algumas, 
| mas são ale e só Por elevado o, as ce- 
dem. judas Grim 


Cotia a valer 895 as da. Companhia Via- 
ção, e, alguma venda se tem realisado. cv 
Pouca procura para as da Companhia de Hlumi- 
nação a Gaz, é pouco se tem feito aos preços cotados. 
“o Continuam paralisadas as acções das diversas 
companhias de seguros, mineração e lanifícios. 
“o As inscripções regulám 49 1/4849 3/, com o juro |. 


“4. 
2 A TI 


Se 
<a 


“Nos Bancos não ha alteração na taxa do juro, 
continuando a ser de 5 e 6 p. c. 
Estado do mercado 
“Depois da nossa última revista'o nosso mercado 
conservou-se sem peer notavel, continuando 
pois a subsistir Prato day ca aniuzação /nos compradores 
em razão dos p elevados que “geralmente cen- 


servam os principaes pátio de importação. 
Rs RTAÇÃO ig 


AGUARDENTE — Foram Poncas, as transac- 

ções nesta quinzena. Aq dé 

“o Asentradas foram 14 pipas de Lonicespelo va- 
Montezuma ; 192 ditas pelo vapor Rokeby:. 44 


ditas da Fr 
SS ; vendas na q 
se rio do'do Maranlião ao 
»»—Importaram-se bO fardos pela Venturosado Rio, 


ho 


“+ . 


o preço de 480 réis. 


Cunha 40 esinolos | fas ; Pomadi de fe; gaba aobabs e 508 saccas pela ba Alfredo do Maranhão. 
LONDRES REA | pela barca. ; | 
Feuerheerd Junior TE Ca SOB acaso am TÃ e 6501, :* co ASSUCAR Co IP ta 


litros de vinho; F.F. de Torres & Ca «6410 88 litros 
de vinho ; : Taylor Fladgate & Yeatman, 534, 24 di- 
tos de errada ae ci citei do di aa] 
HAMBURGO — Na escuna Fortunato, JA: 
Castanheira, 1000 - chifres d bois Oqtimighes & C., 
2671,20 litros de dh di Aa 
STOCK HOLMO — No brigua denis a: E. dos 
Santos, 116,60 litros de vinho, 
- COPENHAGUE=No bri = rap Jobnáy,W. Stan. 
nius & C.*, 667,80 litros de vi « Feuerheord 


W. Sherniâm 44; Mac:Dowel 46; Keyes 53: .; NES 96 feixes de corti É 


EW-YORK—Na sort! & “Agnes, A 
L. da Silva & Filho, 267,12 litros de Vinho; J. B' 


jdeaberto 260 feixes de cortiça. nd 
PERNAU—Na escuna Livonia, W. Stannias & 
C.», 2166,08 litroná devinho. iv ai 


2 


GA; ed Essa) A 
Termos de carga 

prove ton Junho 10 ta? 

rir gento b Lusitania, cap Contente. 

MARA 

atíiia 


o LASGOW Vapor ihg Ré, cap Tida É 
LONDRES —Vapor i ing. -Tonning, ii Rivers. 
qaas Mo Fith 2 dama 


o 
o . 


NB) 


” E À “a 


La 


“Completa deecasas. é 
Junho 10 o) 
AVEIRO— Huate Silencio. 1 


MADEIRA -—Brigue Gardina 
gn agr vista T sh am 


> ., A , As AUT ALrUM ado mid 4 


emarer despachados pola mesa du 
: o estiva 


“Junho 10 » GI 
“Aduella—7440 paus. us 


Gesso cró—14:000. kil.. RIA 
Phosp es enixa. E 
ON critigo barril. 
“Espoletas fulminantes—2 caixas. | 
Garrafas—127 gigos. |. ” 


y 


Cinza-verde—6 barris. 
Agua-rnz—6 latas. saia au 
Ferro fundido—10 po dr 
NA” latas. . 


TrAt 


AB 04 mas sa seluto 4H! o 
Movimento dós vinhos caguas 
CC ardentes ; 
nor “Junho 10 0, 
MOST intot-— Ud UK cn o Eve £ 
00), DABEACRADO PARA DRPOBITO, 
Agu ar ente.... encore nra 5671,00 
“Vinho. 08 VET SAVTS é partes 0. 
DESPACHADO PARA ComaúMO 0 


Vinho maduro ..,.. . De Sapos 


Dito verde.. cenpensacenseccreso 984,08 . 
CC qu VILLA “nova ” 
Vinho maduro... ..... snesoda nfssas . 


Ditoverde.. modo e o LÁ del. os be 7478,00 | 
DESPACHADO PARA BXPONTAÇÃO 
De cma doi a 25 589 


a as Cai + tos 4 ; 
a caras nº inam Udo uDorve Sup + 
REVISTA COMMERCIAL 4 


' Porto, 10 de Ecos Puro 


- 


Rendeu a alfandega do Porto no mez a maio 


ultimo 216:5185603 réis e 1:7228070 para as 


obras da praça do commercio, a saber: 


| passam-—res 


“meu marido, « 


118 


= 
à acatar - = qe E E 


— Dê-me uma esmola como os outros que 
espondeu ella. ss “ 
mu EA, rn Silveira, coberto; de lagrimas, 
tirou da algibeira:, todo . o dinheiro, que ti- 
nha, é depoz- -Jh'o no regaço. o ss 
" muito; — — disse ella—basta-me isto. . 
E tomou uma pequena moeda de. prata. 
O coronel. foi obrigado a. aceeitar. q. di- 
nheiro. Al ertina beijou a esmola, e orou. | 
“Eranoute. mat) .s os RD 
ado À DERA ergueu. -se; tomou o cãosinho 
FO raços, e caminhou em direitura á rua 
a Sovel A. Silveira acompanhou-á, . se viu-a 


| entrar. 4 baixo de pobrissima, apparen- 


ci ud ao tabique é e uma forja, 
rtina abriu a porta, foz uma megu- 
- a Antonio da dAlrcira, como lh'as tinha 
feito e 1811, O dida: gonças ol siy aire 
e - dy Virgem mi de ie. lhe dê uma ho; 
nouto, nr. ias Cont: tarei a meu. marido 
queo vi. UA DR 1 
dá No dia seguinte, Silveira -foi proourar 
a velho GamArado, contou-lhe rassiaara 
encarregou-o de enviar todos os dias;80 
cailenho « da filha do dontor r Negro um al- 
moço e jantar. cu sem so ansoligima vas 
oi ainda vel.a em t tres dias succonsivos 
porém, o espec taculo c cortava-lh 0.0 coração, 
Era desgraça irremediavel !. Quando o coro- 
nel lho. «pedia a historia de quinze annos, 
Albertina respondia: x onto 
-— Não sei... Lombra-me que vi morrer 
e mais. nada... Depois, achei- 
mo «Aqui... 8 q estou orando, e nindando a 
remir a alma do peccador. [cad 


RS SM 


sesta 


HAOQO—Gralera Aurora, cap. LAG 45] BACCOS. 
L — Vapor ing.. Frankfort , cap. | 


IDEM—Hiate Maria Emilia. acogits 


Salitre —10 saccos. . q 


24,00 | 
7 E 


| Cevada. 


a 


sa jtãos . +: 


e pe as suas pretenções. “ 


As transacções efiectuadas nos disPerdsiibuco 4 


não » excedem a 400 saccas. Do Rio venderam-se as 67 
caixas, do carregamento da galera Amisade, e 109 
barricas. Não houve, que conste, transacção aiguma 
nos da Babia. 


Ai GS tamos spolviso esbacro ceniresa que 
Pernambuco branco, .emo- cos wre. 28900 à 28600 
» SODMDOS “os ovos cs osa de 
MASCAVO. + ceesreres 18900 a 8000 

Babia branco..... enmesrancano o 24200 
| ot » Sar aj saga dito 56475 o ab hum 14950 
Rio eensersess “14900 a 28000 


Importaram. -se 49 barricas pela barca Venturo- 
sa e 6 caixas e 9 barricas pela galera Africa, ambas 
procedentes do Rio de Janeiro ; 296 cnixas, 17 feixos, 
20 barricas e 49 saccos pela barcaS. João, da Bahia; 
E saccos é 1 barrica pela, barca Alfredo, do Mara, 
Dhão. 

Existiam nos armazens da alfandega, em 31 do 
waio, 664 Força! 137 cunhetes, 178 barricas e 40:500 

RT a soja Clasm;' sa+> 


— ARROZ Honye. erica, frapaseçõãs PAsa o 


per Tot ortatam se 1:860 é sacos de Inglaterra, o mi 
ditos do. aranbão pela barca Alfredo. 
+ "CAFE'- Asvendas na quinzena oi comolidd 
150 saccas, do do Rio, relralândo de 48600 a 48700. 
- Importaram- se 20 saccas pela barca Venturosa, 
e 196 ditas e 20 barricas pela, galera Africa, ambas | 
procedentes do Rios! MIS, l 
- Era a sua existencia, nos armazens da ines 
'em 81 de maio, 820 saccas e 20 barricas. 
-CACAU—Nã, consta venda alguma. 
“Imp 
Baias ditas pela barca Alfredo, do Maranhão. 
- COUROS — Apenas se venderam, ma quinzena 
1605 couros seccos do Rio Grande... 
As entradas iam Es 2b fardos - pelo E or, Men. 
tesuma, de. 809 couros barca. 
Bedmar, de pise Alação 59 ditos péla” Pica: s. 
João, da Bahia; 525 ditos e 646 meio de solla pela 
baroa Alfredo; do Maranhão. ss 
ARINHA DE PAU — Houve, pequenas ven. ! 
das na do Rio Grande.Os preço ços regularam de 36 
a faia réis.A importação foi insigoificantissima. 
“Existiam na parar ql de maio, 80 go 
COMBA em Consta à de 42 
— Cons à apena a en o) ar io | 
cas da do Rio de 15250 a 15300 ré enda da n 


nd rtaram-se 20 saccas pelo pápor Montero | | 
ão Pb | 


1º ms DTOD MP LA 100 MESA! 21 
|, y MELAÇO. — Houve algumas vendas no do fá 
zil o consta uma mais avultada no de Havana. 

fera Pc preços regularam de 25200 a 28400 réis o al 
eúde ETR SB Io OD 0 
EXPORTAÇÃO. BSiMAjaum vaio 
| » AGUARDENTE NACIONAL — Regula de 
1 804000 a 1908000 réis a pipa a din eiro, 

| cas transacções, * a 

po AZ ITE— As ultimas pBiedado vindas ao mer -' 
cado-tem obtido 55100réis o almudes: 


++» CEREAES—Os preços porque actualmente re-; 


+ 
" 


alam ão os os ME ntOR E, eu ob ci o inicio) 
rigo BOrodio.....eceseseesos Neres e a ado (| 
» Dirbalia bato delas 6.» do no SNS da “as 
»º oribeirovs sã, dio PEA Suas vil 7 418100 
Dn da Maldgsap se pos eco. suumeeso 14080 
» VOFCIFO..o «co voccsoo coces Usos. 14050 | 
Milho da terra... ..eue.. severe sé dé .. 8620 
Dn das ilhas ..eue.. , PE . senso eee. g510 
io» estrangeiro... cestos sesso ever 48950 
Centeio...... aa peerano ceêso ; eves 00. 8580 


Seeds o é "po “4580 
| mr Lá DE TRAZ o MONTES - — Cotamol- -. a 


45 

jo | És AUS Cotação ão gtaudo 405000: réis, do miú- 
do 315000 réis. Deposito” do primeiro 40 milheiros, 
do segundo 60. + cu ss st csisisp 


+ Antonio deSilveira voltou-para a sua po- 
bre casa, deixando ao camarada .o preço da 
sustentação de Albertinapor um mez, 

A filha do doutor Negro acceitava a es- 
mola, e pedia sempre a Deus: a felicidade de 
quem dh'a davas o co sss os Ou [ 

Contava, porém, o “ encarregado d'esta 
beneficiencia quotidiana. que, a-/iendiga, a 
intervallos, se esquecia de Antonio: da - Sil- 
veira;' e perguntava se elle tinha;morrido á 


4 ! 
emusv 
(é "> é 


pessoa que lhe. fallava d'elle, acrescentando 


que o não vira havia muitos annos, Deye- 
mes-grer que; interpoladamentse: se fazia nou- 
te; som estrellas n'aquelle espirito; .e que as 
intermittencias- de sua razão eram .como o 


exbaciado entreluzir «da lua .ennúblada. . | 


Como viera a viuva-de João Chrysosto- 
mo assentar-se. na calgada-do, Ulitanto, des- 
amparada, esquecida, e. mendiga? o. À am 

E' uma historia que se refere. sem diva- 
gações, Albertina. esteve com a familia hes- 
panhola, até á morte. do-patrão. de seu ma- 
rido, em, 1829, A viuvadiquidou os; seus, ha- 
veres para Ata -se para Cubay onde tinha 
duas filhas. Am petdam À -douda era um estor- 
vo á ida da viuva, já cançada de lhe qu- 
vir os gritos, e desesperada “da cura. Os 
seus amigos disseram: lhe, que o mais acerta- 
do era mandal-a para o-hospital de S. José, 
em Lisboa, onde era. frequente .o.. curativo 
dos. doudos.; Asviuva agceitou o alvitre. dos 
sous amigos q desfez-so, do encargo, mandan- 
do dar.em. Lisboa uns tantos por, 
ao.hospital;a., fim, de não mistararem, o va 
tina com as outras doudas.. Viram:na em- 


189: el! | 


| 


foram ao! 
eambio de 53 1/,, porém tambem consta que houve 


4 1. 


quinzena eles. 


' OA dif isgt a, 


rtaram-se 65 saccas pela barca S. João, da a, 


sita l 


“igreja de Santo-Ildefonso, 


VINHOS. —O mercado continua pouco animado 


. |! e? 
ho E. O SM 
Ed Foram manifestados. 5 
Vinho. . 
Existiam nos armazens do Porto e Villa Nora de 


Gaya em 1 de junho 
Vinho. . cc oseso co w0000,0.008.08,4.,.. 0O0BQ2OA 


. 
Ns 
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Alfandega do Porte 


Existencia dos generos coloniaes nos armazti 
da prfendega em Massarelos em 31 demaio . 


: GS 
A CAiras, 40: 600 saccas, 137 cunhe- 

tes € 178 barricas. 

Arros— 8:800 saccas. o! 

Café-—820 saccas e DO barricas. 
“Farinha de pau 140 saceas e 80 brrricas. 
“Tapioca—80 barricas e 30 pRioiroa 
Cacau—60 saccas, 
Gomma-—-150 saccas a 360 A qe 
Melaço—110 quartolas e 270 barris, - 
Aguardente 


«e 4 
CIR 


o 


nan 
Urncu—30 fas 250 Pansiros. 
Conros — 24:408. 
Cocos frescos—700.. a FE NA 
o . . FP us = dd 5a F.2 
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fomael ho geral das e De da (o) 
RESOLUÇÃO .º 192 | 

O conselho geral das alfandegas: 

Vistoo recurso interposto por Manosl Bernardo 
Valente, dota uma caixa marca M B V vinda de 
Ste Nazairo ia o vapor «Ville de Paris», contende 
uma porção de arame coberto com algodão, apresen- 
tado'a despacho n« alfandega grande de Lisbon; 

Visto o auto de conferencia dos verificadores; 

Vista a amostra junta do recurso; 

Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 
de 1860; 

'* Considerando que o trabalho de arame coberto 
com algodão, de que trata este recurso, não póde ser 
o Rea como obra de passamanaria; | 

ve: des tem + sadnad 
«| Artigo unico. A obrade arame e algodão sobre 
que versa o presente recurso, como mercadoria com- 
ta de diversas materias primeiras, “está compre- 
endida no. artigo 26.º dos preliminares da memo pa-. 
ra pagar 0 direito correspondente, oo 
= ' Esta resuloção foi adoptada pelo conselho: gera, 
das alfandegas em sessão de 2 de junho de 186 | 
tando presentes os vogaos—Larcher— Couceiro, re- 
lator—F'radesso do eilgoinge Ain restb dig Be 
Ribeiro de Sá. 


a cogpimnt 


Está conforme —Sabastião Joré Ribeiro do Sá. 


q! rasooção nm 198 MIA TARA d+ 5 

3 Nisto õ tâoaieo interposto por João Anttório vi 
eira ácerca do despacho, na alfandega grande de Lis- 
bos, de uma nordo de cortes de Carimira, Sontidos 
em uma caixa marca A, V., n.º 2:599; | 

Visto o auto de conferência dos verifichiores - 

Vistas as amostrasjuntas &o recurso; 
“Visto o artigo 10.º do decreto de 8 de novembro 
de 18607. vg Sogifie qaIá a gba 

 - Considerando que o arti g4oda pauta gera 
das alfandegas estabelece os direitos dos tecidos, em 
que entra seda, na ordidura ouna trama; 

- Considerando: que on.º 3.º do dito artigo deter- 
gttia o diréito que devem pagar os tecidos, como 
aquelles a que se refere o recurso, em que o numéro 
de fios de seda é inferior a metade do numero total 
dos fios de ordidura ou da trama ; 5 

“Resolve: . o SO TASSI 3 

“Artigo unico. Os tecidos que apresentou a des- 

pacho, na alfandega grande de Lisboa, o negociante 
“João Antonio Vieira; devem pagar os “direitos doter- 
minados pelo n.º 3º do artigo 24.º dos Preliminares 
da pauta goral das alfandegas. 

Esta resolução foi adoptada pelo conbelho jah 
ido  alfandegas em sessão de 2 de junho de 186 
tando presentes os vogaes—Larc er—Fradesso da 
Silveira, relator — Abréa == Rpdriigãos Cotittáro = 

ibeiro de Sá 


| - Está conforme — Sebastião Jos Ribeiro do Lg 


Loç “asia é 2d 
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PA ARTE MARITIMA 


É o dm SE sedd Om vbçIm 
peer sd! -iParós: 10 dejunho | 
| Não entrou gos iene me 
SÁRIDAS E À aniidi 
o FIGUEIRA - Hinto Epormes menti eai o 
» SA 
“IDEM Hiato Craveiro 2º, mestre Sontinho, | 
ito.- tod 
se + “AVEIRO—Hiate Triumpho de Inveja, méstio 
Boaventura, dito. sd nara casabe es! 
"SETUBAL. o Rtsintendlo ro Triumpho, mestre 
Monteiro; “encommendas. corpo sutos 
| MARSELHA (por Lisbon) — Brigue Alfredo, 
cap. Moraes, lastro. 1/0 css 
POMERON — Brigue rus. cl sera 
ofasT: dito. iam) ma” 


O Es, 


bo 


capo So- | 


e VANSEA- Briguei ing- Violet, cap. Christie, | 


no “SABLES DIOLONNE— Eataoho fe. Bon Nico- 
8, polir = Rialland, varios generos. 
LISBOA —Vapor Lusitania. TUE 
nb mada DiBrlasS siiquag o cimo 
“ds 12 moras na MANHÃ 
Fica fóra da barra: º 
Umbmapora arssrng e esmo mira 
Uma escuna. rr sor ao. 
“Vento N. O. (brandoje o mar bom. 
Limpo sq Touro Is fia mado Ages à > 
o Até Osta'bóra entrou o vapor i ing. Toi e su 
« jurpar o ga: Louix & Joseph, A esctina nor. Sta 
| fmees, os hiates Principo Feliz, Novo VGatrido Silen: | 
cio e Oliveira Brilhante, ea rasca Eai 0. 
E “o 
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dgraoaUs Toca SEEM ] Tr 
Movimento da barra do Porto | sá 


malidua mpi Nos ST! nel o cia ToRw: O 
* Navios de longo curso entrados 
e snahidos desde 10 de mato até 9 do 
junho de 1864 


a no adia 4 ENTRADAR 09) (so 

, - e! aa vigre etirebaento 24 
lanço —Vaporá ing. Rokeby, cap. F nn ” 
New-York— Brigue ing. Ann , cap. Gerdaw- 
Idem —Hinte Carlos À borto, cap: Sant' Anna 
Idem—Brigue suec, Salamander, cap. Holmy 
Livorpool— Vapor ing. Castilian, cap. Loudon 
Glasgow — Vapor ing. De Brus, capa Pira 
us o ghano entcoi es ai 


barcar'sem lagrimas; e ella entrou alegre no | 
navio, dizendo que: vinha. notas-sondo mari- 
doa que-estavaa ares da patria. 
Reccbida-no hospital em nériçs particu- 
jar ahi esteve Seis mezes em: tractamento 
inutil. Depois, como os pagamentos cessas- 
sem. do correspondente «por parte da hespa- 
nhola, Albertina foi mandada pára, & enfer- 
maria commum. cosmos sm do po! 
1: Aqui esteve nove annos.; Às outras dou- 
das, quando a ouviam cantar, rodeavam-na 
e choravam com: ella;: Os facultativos.de: S. 
José; e os estudantes de cirurgia, pues 
vam-da voz; carte com que ella relembra- 
va as antigas: cançonetas: Julgavam-na bra- 
zileira, e nada sabiam de sua vidas, cvs 
vo Ao cabo dgs nove annos, Albertina cessou 
de cantar, e deu vislumbres de razão e espe-. 
ranças: de cura. Parecia conhecer o local em. 
que estava, e affligia-so muito, supplicando que, 
a deixassem ir para a sup terra, Então disse, 


1WI19.:X d- 


que era do Porto, e viuva: ás perguntas: in- 


dagadoras de sua vida-passada não respondia. 
'» Resolveu o;medico deixal-a sabir;quando a 


va as io na quinzena foram pouco impor- A 
a R$” A ENE 7 id, ! É - 
É ) ! | | ? 
bi 


- irpót cascos » 100 garra-. 


Barca, Douro, cap Rocha, 


k Barca Restauração, cap. Gonçalves. 
“xo i 


A. et 


17 Stockho mos 


Morses e 


e, ca . 4 
1€ 


ar ing. Violet,cap. Christ 
| Jing. Lucy, cap. Scott 
Idem—Brigue i ing. Sicily, cap. Leark 
Lisboa—Escuna ing. Alarm, cap Blake | 
" Terra Nova—Escuna ing. Caroline Brown, 
New-Castlo—Patacho i ing, Ripple, cap. Reay 
Riga — Patacho russ. Bethlehem, cap. Jansen 
Idem —Brigue russ. Nazareth, cap. Lodenzk 
Amsterdam — Galeola hol. Alberdina, cap. 


tos 

St. Nassiro— Vapor fr. | Ville de Paris, cap; 
A 

Sunderland — Escuna ing. pd CARA li 
«Steph emas davos “39 ve! si, eiu ta 
Liver O ing. William and Mary, 
Ri me . 

Hamburgo—Escúna hamb, Florentinó, cap. 
so Tt Rat DIO Mo manda Mpo! mm 
Ed Barca ing. Maria ps Term cap. 


Maranhão Galera Aurora, cap. Lopes 
Sunderland — Patacho ing. Robert Cotlocp 
á " Jaffers: crruaeto cos 

rir vinte fr. Louis Teisedo emb: he- 


ouf 

ar Castle —Escuna ing Elisabeth Seott, 
* cap. Mead | 

Stockholmo —Escuna suec. Miranda, cap. Go-. 
“thistrom 7 
Dor Gasto Escuna orURE, T Stapnes, esp. 
“Idem “Escada? ing Samnel, cap. Brambles 
Pará(por rr) em dr Amaszona, cup; Leito 
— quado riguo Gardins, cap. apos 


28 
81 
>» 

o o 
Juáho-. 
1 o de Janeiro(por Lisboa) —Barca Venturosa, 

- Oliveira 

“Lisb a—Patacho fr. Fis Nicola, ms Riak 
* land: | 


» 
Setubal—Brigue Fives de Oliy eira Aa! 
Pernau— Escuna rus. Livonio, car cap. Lumerhirt 
Vapor ing. Corinthian, cap. 

IAM MIS LAT A IA ass | 
New-Castle—Patacho ing: Surprise;cap. Peck 
Rio Grande—Barca Bedmar, cap. Ferreira . 
Londres —Vapor i ing. Montezuma, cap. Kaya- 


9º 


> uy 


lnb 
“Goff + 


E dl 


“Or O 


ho 
Have into D. à Fernando, cap. Reis 
Hull—Brigue ing. Princess Royal,cap.Mellen 
Sunderlan: 
Wbite 
Vigo- Escunk Deolinda, cap. Silva - 
Londres — Escuna ing. Prosperous, cap. Lake 
Bahia— Barca SB. João, cap; Leite 
Glasgow — Vapor ing. Rokeby, cap. Flinn | 
Liverpool — Vapor in + Frankfort, « Cap. Goff 
Maranhão E Barca AI redo, cap. Maia 
Rio de' mi por Lisbon) —Galera Africa, 
cap. Cunha. - 


eo 


á 


Lo ad ÉS 


BAMIDAS U SUP 48 
Cadiz (por Lisboa)—Vap or fr. Ville de Pariz 
Liverpool—Vapor ing. Cintra 
“Havre—Hiate o Se nd ob 
Rio de Janeiro es. Manoel 9: o 
New-York-—Barca oethe . 

Sines—Briguo ing. Caroline 

“Setubal—Barca ing. Rose 
Stokholmo—Bare» nor. Louise 
Bremen—Galeota hol. De Weldaad 
Swansea —Patacho ing. J. W. 
Rio de Janeiro—Barca Adelaide 
 Londres—Vapor ing. Camilla 
“Swansea—Brigue i o Oriente 
“Cadiz (por Lisboa) — Vapor fr. Ville de, Paris 

21 Figueira—Eseunn ing. Caroline Brown 
Setubal — Patacho rus. Mercur 

* Glasgow—Vapor ing. Rokeby 

“ Liverpool— Vapor ing: Castilinn 
Bahia—Patacho Marcial . 

Dublin— Vapor i ing. De Brus 
Marselha— Patacho amer. North Point 

— Hamburgo—Escuna hol. Dol phim 

“Rio Grande—Barca Ourense 

| Londres — Barca ing. Chamões 
ETAPA FO Sc ing. Florentine | 


Cop teraf-e -Pafncho din Amanda UEO A 
- Idem—Briguehan. Ann DAD:s 
“Idem—Escana ing. George Brown. 
Idem—Patacho ing. Robert Cottlo | 
Stockton—Escuna Maria Manuela . 
Rio de Janeiro— Galera Europa | 
Riga—Patacho rus. Bethlebem 
Sines—Brigue ing. Secily nv as ag 
- Lisboa—Brigue Lucy 
“Havre—Patacho Vigilanto | 

Setubal —Brigue succ. Salamnnder 
Alicante—Chalupa besp. Rosita 
ego sa ing « Corinthian ha 
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Navios de longo, curso surtos 5 no Rio! 
Douro em 9 de junho de 16144 


oo! CARGA 
SP 0» + RIO XE JANEIRO q 
Galera. Nova Fama, cap. Santos 
Barca Claudina, ca - Arnellas 
» Monteiro 2.º, cap. Santos 
vw Felix, cap. Peixoto. tº 
SIDA 4 "BAHIA z Ê 
PER | 
Briguo Mercurio, cap-Croz | 
je Esperança, chp. Carmos. 
RIO GRANDE 
Barça Recreio, cap, Silva, 
“ MARANHÃO 


ooo + 


sv » od 


DRES «o 
Vapor ing. Minitabuihaçoá paranaogh 
Brigue ing. E agi ponta " 
Patacho ing. ipple, cap. Re 
Escuna ing. Willian and Mary, cap Kamle. . 
OC HAMBURGO E COPENTAGEM 
Era suec. Jobnny, cap. Bhlert 
HAMBURGO E 8. “PETERSBURGO | 
Escuna Fortunato, HP; Botelho. 
NVRGO. 
Graleota hol. Alberdiná, cp. Sodesphy | 
MO MEP 3 8,8% TT ESTTREWSTORE O 
Barca Emilia & Agnes, cap. Santos |. 
BADLE D'OLONE, y 
Patacho fe Bon Nicolas, cap. Riallard 
ars SSD parana 47 4 
nois russ. Livonia, cap. Eimorhit | ok 


, comerem arte e rms raras erro os Eua, 


“Passou alli o restante do dia ajoelhada, , .. 
» «A!monte, como as portas do templo so fe- 
chassem, foi direita 4 rua de S, Miguel, e pa- 
rou em-frente da. casa onde tinha. nascido, e 
sentou-se com.0s olhos cravadosna vidraça, do 
escriptorio de seu pai. Cbabicsds Blau» 

A patrulha encontrou alli ás onze horas da 
noute aquella mulher. Interrogou-a; e, como 
ella respondesse com suffocantes . soluços y con- 
duziusa á casa da guarda. no quartel, do/Car- 


1d 


mo.A.senhora;de um official, residente no quar- 


tel; condoeu-se da mulher, que dava ares de 
turbação de juizo, é chorava-sempre, No dia 
seguinte, despediram-na como insuspeita; de 
culpa; e com o tituloido louca, passaporte pa- 
ramorrer de: fome, ondo: quizesse. Porém, a | 
caritativa dama encarregou-se de lhe arranjar 


um abrigo, 8 perguntou-lhe se. queria uma ca- 


sinha, onde pudésse viver. Albertina acceitou 
a esmola, dizendo : ailumal ab aus 
= Eu sou uma pobro que pede, -A alma de 
meu marido precisa que eu sej; humilde, om 
“s»sConfirmou com este dizer a supposição d a 
demencia. son gad is: dios NO HE sh o met, 


viu emriscos de tornará demencia completa, os Arranjaram-lhe o baixo da rua da. Sove- 
como supplicio da retenção. Suppoz-se no, lay com um enxergão, e uma manta, sobre um 


hospital que a mulher devia: ter parentes no, pavimento, de pedra. | 


Porto, e deixaram-na;sahir entregue a um es- | 
tafeta por conta da Misericordia. sus 

-//Chegon Albertina go Porto, e eapeou á por- 
ta da hospedaria Estanislau. ;-Q conductor dei- 
xou-a ao seu destino. A filha-do-dontor Negro 
a | achou apenas aberta uma porta, onde ella po- 
dia entrar sem receio de ser iomprlastss era a! 


ba - 
Fa , 


" 


ATIRA pat + Empades 
“oi Aviuva de João “Chrysostomo,, senfon-he 
sobre o esmolado enxergão, e esperou. o dia, 
entresonhando, com galma de seu marido... 
sveNodia seguinto, foi sentar-se; no cimo da | 
calçada; que mais perto lhe ficava de casa... 


E assim durante trezentos.e tantos dias, lo o! 
até que-Antonio-da Silveira a, encontrou. 
| 


E assim durante cinco annos, até queeu . 


ga 5d ea 
New- ork— Barca Emilia & Agnes, cap. San- 


—Escuna Xopng Dorchester, cap. | 


“ 
Vo 


4 LON DRESS 4 do jonh Er 
o Oporto, e vapor à 


| À — Trada e 


Hiate Hlos Alberto, cap. capo Sant Anna 
esp. Sa anta é Sms Martiner 
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* SEM DESTINO 


PORTUGUEZES 
Galera Amisade, cap. Quaresma 
» Castro2.,ca - Amaral 
- » o “Aurora, cap. o ts 4 
» Africa, cap. es 
Barca Amazona, cap. Leito 


» Venturosa y Cap. . Oliveira 
>” Bedmar, cap. va RT a us 
» S.João, cap. Leite a NA 


» Alfredo, cap. Maia 
Brigue Alipede, cap. Moraes 
» Gardins, cap. E pela (arribado) 


- Douro, cap. Oliveira 
Patacho ara » ap Moraes 


ss 


1 
» Erin Ep pia Delgado 
Escuna Deolinda mes, Silva kt covim'! 


Vapor ing. Rokeby, pé TE 
“ow rtog. Frankfort, cap. Gof | 
Beguanag: pm cap. Smith 


o ar o, 
Ros fo Melim es 
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o russ. p. Lodenrke 
Escuna suec. Miranda, cap. Gothistrom 
»  norueg. T. Stapnes, cap. Olzfin 
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Movimento  maritimo-de de diversos 
portos do reino | 


Metubai 4 de guinho 


Não entrou embarcação al uma. 
 BARIDA ; as 
LISBOA Bateira Novo Destino, Tou 
IDEM —Bateira Providencia. p 
IDEM —Hiate Freitas. mntiot eat « 
net: ? ' Idem A DE 
| Não, entrou csttená 
“BANIDAS 
PORTO—Hiate' aca 


Tdem 6 |. 
So cl Cio ENTEADAS “99 0) 
PORTO Vapor de guerra Mindello, 
LISBOA —Canoa Ermelinda. 
LAGOS—Cahique Gloria. 
LISBOA —Hiate Cruz 1.º - 
IDEM —Hiate Flor do Mar, 
IDEM — Brigue prus.. dra 


LONDRES-Brigue ing. ing.) - Roto, 
Idem | y 
ENTRADAS cabal bravo 
“VILLA DOCON DE--Hinte Flor do Alcncer. 
IDEM —Hiate Nova Lembrança... 
LISBOA Hinte Bragança 1.º 
IDEM—Hiate Eclipse. uy 
À da Briguo suec. Salaman der. 
co BABIDAS & sioo nico | 
LISBOA-Vapor de guerra Mindello. 
SINES —Hiate Perola. 
a, Bom Successo. | 


a RD 1d Gen qui A 


TaJaS 


Caminha e er de junho 


“4a 
N'estes dias não entrou nem sahiu embarcação 
slguma. . 
Idem 8 
ADAS vo 
“GAMPOSANCOS Galeão hesp. Luiza, mostro 
Bomdiu, vazio. Ê, 
— FIGUEIRA — Hiate Cysne do Minho, mestro 
Santos, pedra de cal e vinho. + di | 
“Não esa embarcação alguma. | 'anho aba? 
o ma tnxish say Idem 9 sem Biro 
Não ais mem saiu embarcação alguma. 


“Villa do Conde sab deja ET ndo 


-N'estes dias não entrou nem sabia. embarcação 
alguma, é | 


As Idem 2» 
“Não entrou embarcação biguma: ERROS 
à uTIMAS Wi HIDAS vs AQUI 
FIGUEIRA Hliate Novo. Repita, lastro, a tifo 
co Idem Io 
Não entrou embarcação alguma. e 02) 
- BAMIDAS 
o SETUBAL —Hiate Correio de Villa do Condo 
, lastro. at sra Aa "f .. EA dd geo 
a oa » 4 RS entra Us aa 
Movimento maritimo rang o 


com Folação a portos ade Portugal 


DAP 


Em à Eivisgoo o 
Porto. 


+04 11475), BA 


ENTRADA nh da ol 
do Porto. 
vapor Branganza, do 


o 
DD ciosi pk É 


AA ques 


' 8 ne junho. Do Clyde, o vapor Rokeby, + 0 Porto. 


a  HAVRE, 8 de Hopi e para Lisboa: 
Gustave-et-O harles, a sahir promptamente; Alarme, 
em 20 do corrente; é para o & Porto: Santa Cruz, em 

10 do corrente; e Eugenio, em 30: ob has Lindo 8 


Port, à orto, ot antes 


Maria Pia; ep ara 0 


Up Had ex 


40 À pi 
Telegraphiaelecírica 


e RA 4 


mae ssociação ( Commercio 


: b) 
A e jum o. 
: O GU LADIUO dndGIL ú 4* 


(Dirigido 
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ROTE 13 dias —Patacho Jo Hoop.. 


| “STOCK HOLE 0 atas Patacho quec. For. 
men Sa. SV Los podaatiso atobanima) é 04 

MERON Gdias— Escuna ing:Mary. a cat 

NEW: API FL e ing. John G EM: 


“RIODEI. ANEIRO Galera bras Pain. 
“ HAVRE-Patacho Paqu dó Havre” 19 mad 
“GENOVA-—-Brigue al Germano. 


| ETA. POOL — Vapor ing. Tube 
ARA aaa or de 8. Bi Re à. had 


LONDRES- Vapor à ing. Ailea Craig. 


a E B14so na cb VG' 
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he entregue di meu aa 
amigo de ia vitae e Seen 
Quando me ella. disse, que não a de 
Antonio da Silveira, havia quatro annos, des- 
conhecia eu ainda aquella ea pecial loucura de 
alternativas 8 de | Poemaria insta fans, e longos 
rasos de esquecimen absoluto. 
N'este tempo já ella mal dia suster-so, 6 
levantar-se da cama para ynitr esmolar, 
Do-almoço e jantar; que lheenviava o ca- 
marada do coronel, repartia ella com duas po- 
bres visinhas, e à a denominavam «a santa». 
Das' esmolas, ue ajuntava, m dava dizér 
missas ral ade: seu marido, $a oh aims! 
— Tinha, um exosinho, » que levantára quasi 
morto de um m ontiro. Cuidava d'elle e com mui- 
to zêlo; aviventava-o; ei gg ia que o dra 
decido o animal he lambesse as | grimas. 
Antonio, da Erasrana a me, 
entregar as quatro peças a Albertina, já, 8 
que o seu, MndGO, JNPORTPTASTA AA MEIO Do Ea 
pitas pr Ds mo. caçã houms 4 dera) 
“nur Deus sa be quanta: os ge GuntoÃO 
cera tra sair o, e limentçã de 
AE 


e 


cinco annos da filha d egro, AQuan- 
do se viu pi o a pedir paré Re spcnor- 

a mendiga, n aquelle 8 aDnos o 8 0f- 
pr dos Rá bt parte 
os. seus soldos, : vend eu opino do AI 


Pr 


08 seus livros da mocidad e, 08 a pias 
a vida, € remoçadores da. o quet Fadas, mu- 


tilada como hn) Corpo. . dor E sad 


p | | (Conclie) 
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CORRFIO DE LISBOA 


PSEe, “BA + a 
Lisboa 10 de junho 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto». 


Foi hoje lido nas camaras o decreto, que 
proroga as cortes geraes da nação até o dia 18 
do corrente. or dm da 

Antes da ordem do dia nada ne passou de 
importante. Osnr. Ayres de Gouveia mandou 
para a meza uma representação de negociantes 
de cereaes da cidade do Porto, pedindo ao go- 
verno que tome uma resolução sobre a admis- 
são deceresesestrangeiros. 

oje, na camara electiva, foram votados 
muitos projectos, tendo sido em primeiro lugar 
approvada a proposta para a nova organisação 
da repartição das obras publicas, 

Antes da votação fallou o snr, visconde 
'de Pindella, que apesar de pertencer á oppo- 
sição, sabe fazer justiça ao snr. ministro das 
obras publicas, elogiando a s. exc.* pelos ser- 
viços,que já tem feito com movas medidas,que 
tem adoptado, principalmente no que diz res- 
peito á telegraphia electrica. 

O snr. visconde fez ver a necessidade de 
ge dotar a cidade de Braga com estabeleci- 
mentos proprios para o desenvolvimento da 
industria e daagricultara. 

“ Foidepois approvado o projecto, que eleva 
“a governo de segunda classe o governo de 
Timor; foi approvado o projecto que authori- 
sa O governo a expropriar os terrenos, com- 
prehendidos entre a praça do Pelourinho e a 
rua do Ouro, para alli se estabelecer a camara 
municipal e outros estabelecimentos publi- 
cos ; foi approvado o projecto, que autho- 
risa 0 governo a construir no proximo anno 
as estrados districtaes e municipaes, que di- 
rectamento “communiquem as. estações dos 
caminhos: de ferro com as estradas de pri- 
meira ordem e com as povoações mais im- 
portantes; foi approvado o projecto, que au- 


tá 


thorisa 0. aperta “a decretar as disposições 


que dependem de medidas legislativas ácer- | 


ca do serviço de policia, exploração e con- 
servação dos caminhos de ferro, telegraphos, 
estradas, rios, canaes,vallas e portos de mar, 
fazendo o fgoverno os regulamentos ne- 
cessarios e dando conta á camara do 
resultado dos seus trabalhos; foi appro- 
vado o Projecto, “que concede ao ministerio 
das obras publicas 7:0005000 réis para as 
despezas a fazer com o recenseamento da po- 
igulação o gom publicação da representação 

e Portugal no congresso internacional de es- 
tatistica celebrado em Berlin; foi approvado o 
projecto, que authorisa o governo a contractar 
a construcção de um caminho de ferro ame- 
ricano, que communique o estabelecimento 
“das minas do Braçal e da Malhada, Co- 
val da Mó, no concelho de Sever do Vouga, 
«com este rio, concedendo uma subvenção de 
3/5000 réis por metro de ferro; foi ap- 
“provado o projecto que concedeu aos directo- 
res geraes do tribunal de contase ao secreta- 
rio do mesmo tribunal a gratificação de réis 
1804000 a cada um; foi approvado o proje- 
cto que concede aos quatro chefes da secre- 
taria do conselho de Estado, igual gratifica- 
ção ás que tem os chefes das repartições das 
secretarias de Estado. 

Não se votou tambem o projecto que an- 
gmenta 20 réis diarios ao pret dos soldados, 
por falta de numero.. 

Na camara dos pares entrou em discus- 
são o orçamento, porém ignoro se foi appro- 
Vado.) ms 1 4% | 

Pela actividade, que se nota na camara 
dos deputados,é provavel que ahi não fiquem 
por approvar os projectos de mais importan- 
cia. 


e RO 4 LA o l 
Não sei se o mesmo se dará na camara 
alta. Bs ; E see 2a 
Pessoa que esteve hoje na secretaria das 


obras publicas, me disse que tivera hoje lugar. 

uma larga conferencia entre o sor. João Chry- | 
sostomo e o presidente da commissão Jiquida- e) 
| tes querem crear embaraços ao governo, que- 


taria da Companhia União Mercantil, 


“Não sei o que se passou na conferencia mas 
disseram-me que o representante da compa- 
nhia dissolvida sahira muito satisfeito da secre- 
taria. drtes 
Não se julgue, porém, por isto que o go- 
verno reconsidera e vai annullar a sua primei- 
ra resolução. O governo não o póde fazer. O 
decreto é terminante e não ha arecuar. 
Do que provaveln ente se tractou na con- 
ferencia foi do A E efeito a 
liquidação com a presteza possivel em nego- 
cio esta ordém, é tem maior prejuizo pa- 
ra ambas as partes. RO q 
A commissão liquidataria que, como dis- 
se ha dias, já. tá constituida, deliberou fa- 
“zero deposito | le dinheiros e titulos da com- 
panhia em liquidação na caixa filial do Banco 
União, estabelecida aqui na capital, 
Sobre ter o decreto, que dissolvia a Com- 
anhia, União Mercantil, sido expedido dias 
e da régia assignatura, deram-me hoje 
as mais cabaes explicações, que me convence- 
A po fôra por culpa do snr. minis- 
tro das obras o Abidda, dia ab lia O caso que 
eu censurei, talvez, com palavras mais aspe- 
ras do que eu mesmo desejaria empregar, se 
por acaso tivosso tempo de reler o que escrevo 
sempre á pressa o quasi sobro o joelho. 
Estou, porém, a tempo de rectificar o meu 
equivoco, o que faço sempre gostosamente, 
pois não desejo nem quero fallar senão a ver- 
dade contra ou a favor, seja de quem for. . 
"O decreto que dissolvem a (Companhia 
União Mercantil foi assignado no dia 25, mas 
por mótivo de incommodo de saude do sor. 
- ministro das obras publicas, não pôde ser ex- 
pedido immediatamente, como 8, exc.* deseja- 
va. Quando s. exc." se restabeleceu e voltou á 
secretaria, teve O tros negocios do grande 
“importancia a tratar, e não se pôde occupar 
só do decreto; depois querendo s. exc.* andar 
com toda a segur nça em um objecto, que di- 
zia reapeito 8 ERR à 


e jam ser mais ou 
menos feridos por uma medida tão energica 


como era o decreto de dissolução, mandou sa- 


ber se effectivamente tinham sido emittidas us 
acções que faltavam para completar o capital, 
de que a companhia precisava dispor para a 
regularidade das viagens, que se tinha com- 
prometido a fazer. As informações que obte- 
ve osnr. João Chrysostomo foram de que es- 
sas acções não tinham sido emittidas. Livre 


OR e O ds. = l ASA. 
de todos os escrupulos e seguro ) que não 


bavia nada a considerar depois dos estudos 
que s. exc.* tinha feito sobre o estado da com- 
- panhia, mandou expedir e publicar o decreto. 


Em todo este tempo sahiram dois vapores 


da Companhia União Mercantil, como tinham 
de sahir, o que foi completamente indifierente 
ao snr. ministro, porque s. oxc,* não muda- 
ria da resolução que tinba tomado indepen - 
dente da sahida ou não sabida dos referidos 
vapores. | 
- Postas as cousas n este ponto, não ha a cen- 
surar o ministro. Entendo até ques, exc.* é 


carregar os estudantes logo que elles insultem 


o de elogio pela prudencia e cautella com 


ien as 
ús se houve n'este negocio; não querendo dar 


publicidade ao decreto da dissolução sem ob- 
ter todas as informações,de que carecia, para 
com segurança ir de frente atacar uma compa- 
nhia, que lutou sempre com muitas difficulda- 


“| des e que tendo recebido do governo auxilio e 


protecção devia merecer até ao fim a deferen- 
cia que o sor. João Chrysostomo teve para 
com ella na demora da expedição do decreto 
quea annullava. | | 

As bases a que me referi na corresponden- 
cia, em que tractei d'este objecto, foram alte- 
radas ou emendadas por outras, que já appa- 
receram no «Diario». . ; 

Assim devia ser. Às primeiras bases con- 
tinham enganos, que precisavam ser rectifica- 
dos, não sendo possivel que ellas servissem pa- 
ra o concurso que se abriu. 

As novas bases são mais explicitas e mais 
claras do que as primeiras, mas parece-me que 
ellas carecem ainda de mais clarezá para não 
se darem enganos para o faturo. | 

Para não se dar o caso,que eu tanto receio, 
de se interromperem as viagens para a Africa, 
o sor. ministro das obras publicas convidou a 
Companhia Luzitania para afretar os seus va- 

ores para fazer aquellas viagens emquanto 
não se formar a nova companhia. |. | 
- Até agora nada ha resolvido a este respei- 
to, porém espera-se que na assemblea geral da 
companhia, que se vai reunir brevemente, se 
resolverá acceitar o convite do governo, con- 
cordando-se com à proposta,que este fez á com- 
panhia. É ada 

“Não se sabe ainda com certeza quando se 
abre o caminho de ferro, isto é, o resto que fal- 
ta para completar a linha, | | 


“Dizem unsquea abertura deverá ser feita 
no dia 12, outros no dia 16, outros no dia 20. 
E quem assim diz affirma e acrescenta as 
palavras: — «com certeza» — para não ad- 
mittir impugnação. | | 
O que se sabe «com certeza» é que não se 
sabe «com certeza» o dia da abertura. 
Depende ella, segundo me informaram, de 
uma conferencia entre o sor. D. José Salaman- 
ca e osnr. ministro das obras publicas. 
' Parece que o snr. Salamanca pretende fa- 
zer propostas ao governo de deposito de di- 
nheiros para se dar à linha definitivamente 
aberta e não provisoriamente, como o snr. mi- 
nistroaquer dar. 4 
E' o que se diz. Tambem se conta que os 
accionistas da companhia estão em divergen- 
cia com o snr. Salamanca e que contra este 
cavalheiro intentaram uma acção. Falla-se 
em que os motivos d'essa desintelligencia são: 
ter-se feito enormes despezas na construcção 
do caminho, ser este imperfeito e ter havido 
muito desperdicio. Na assemblea geral que se 
reuniu em Pariz, julgo que houve discussão 
acalorada e que o snr. D. José Salamanca 
viera muito desgostoso d'aquella capital. 
Creio que ha bastante fundamento para 
todos estes boatos, e oxalá que o futuro não 
venha dar rasão aos que se mostraram sem- 
pre contrários ao modo por que se construi- 
ram as linhas ferreas de Lisboa ao Porto e de 
Lisboa a Badajós. . 
Os periodicos de 
ultimos acontecimentos de Coimbra. 
Em Coimbra não se faz de certo ideia 
da impressão desagradavel, que causam em 
Lisboa as noticias do que se tem alli pas- 
sado ultimamente. Rs | 
Diz-se que o governo, que deu uma amnis- 
tia aos estudantes, precisa dar outra aos len- 
tes; que os estudantes fizeram disturbios mas 
são crianças, e os lentes desobedecem ás or- 
dens superiores: e são velhos; que se as crian- 
ças foram tractadas como crianças, que os 
velhos tambem devem ser tractados como 
velhos, pois segundo o dictado duas vezes 
somos crianças. | 
Isto pelo lado do ridiculo, por onde 
tudo se encara em Lisboa, e que dá sempre 
lugar a bons ditos e chascos engraçados. | 


hoje occupam-se' dos 


dos lentes é um pretexto politico, que os len- 


rendo excitar contra elle as iras das familias 
dos estudantes que cursam a Universidade e 


| que são prejudicados pela demora dos actos, 


além dos cuidados o sustos, em que estão pelo 
estado anarchico,em que se acha a academia. 

Verificando-se essas apprehensões, dizem 
que o governo deve proceder com a maior 


|energia e sem vacillações; que deve perem- 


ptoriamente ordenar aos lentes que conti- 
nuem os actos, e que no caso de desobedien- 
cia deve mandar metter em processo os que 
commetterem essa falta e em ultimo caso de- 
mittir sem processo. | 

Por outro lado diz-se que o governo é o cul- 
pado de tudo o que tem occorrido, que vão ap- 
parecendo as consequencias da amnistia, que 
as authoridades deviam ter sido demittidas por 
não saberem cumprir com o seu dever,fazendo 
respeitar a lei, e ques governo é responsavel 
por essas vergonhas, que o paiz está presen- 
ciando. . ' a 4 

Eis o que se diz na capital a respeito de 
Coimbra, e posso accrescentar que poucas são 
as pessoas que não aconselhem as mais rigo- 
rosas medidas contra os estudantes o contra os 
lentes. 


Ha uma phrase que se ouve repetida de 


. A: | | Sia » ». . . 
boca em boca,e que muito me custa ouvir, mas 


a que se não póde responder. 
- Nãoestá tropa em Coimbra? Está. Não 
estão lá authoridades? Estão, O que resta é 


a tropa e desobedeçam às ordens superiores. 

E que se ha-de responder a isto? Pois os 
estudantes entendem que por terem poucos 
annos e andarem de capa e batina hão-de fa- 
zer tudo quanto quizerem contra a leicontra 
a decencia e contra a moralidade, pondo uma 
cidade inteira em sobresalto e em sobresalto 
todas as suas familias ? k 

Seria fazer da capacidade dos estudantes 


triste ideia, acroditar quo elles pensam d'este || 


modo, mas 08 factos provam que a maioria 
da academia não quer oppur-se ás demasias, 
excessos e desatinos de um cento de discolos e 
insubordinados. | 
O que acontece é que sobre toda a acade- 
mia peza a responsabilidade de factos inde- 
corosos que uma parte d'ella tom commettido. 
Os bons ajudem as authoridades. . Não de- 
nunciem, não queiram com a força castigar os 
perturbadores, mas com conselhos e rogos;po- 
derão em uma hora estabelecer o mais per- 
feito socego em toda Coimbra. | 
Seis rapazes de juizo quo o tentassem, e 
affianço que sahiriam victoriosos. Era isso um 
serviço real feito a todo o paiz. E porque não 
o hão-de fazer ? | | 
Ha muitas apprchensões de que o governo 
vai dissolver a companhia das aguas. 
Tem havido conferencias na secretaria por 
| causa da companhia e o snr. ministro para an- 
' dar com mais segurança, depois de ter recebido 
'o relatorio, que a commissão apresentou, man- 
dou ouvir os snrs: procurador geral da coroa 


“Por outro lado diz-se que o procedimento | 


ao ministerio da fazenda. Estes dignos magis- 
trados já responderam, Ignoro em que senti- 
do. Agora tem o governo de proceder como 
entender mais conveniente. 

À galera russiana «Arthur» ainda se não 
Pívio voltar. Hontem quando estavam nos tra- 

alhos de a virarem, arrebentaram os calabres 
e as correntes de ferro e a galera ficou na 
mesma posição. 4 T, 

O snr. Santos,que tomou a empreitada por 
100 libras, parece-me que perde o seu tem- 
po eo dinheiro que dispender com as despe- 
zas que fizer para collocar a galera na sua 
posição natural. mada SÉ 
- A manhã de hoje foi de muito mau augu- 
rio. , 
De madrugada um gallego deu duas faca- 
das em um soldado da guarda municipal, que 
ia escoltando a carroça,que conduz os cães va- 
dios ao cemiterio do Valle Escuro. Os moços 
da carroça tinham agarrado um cão que per- 
tencia ao gallego; esto oppoz-se á «prisão le- 
gal» do cão, o soldado interveio e o gallego es- 
faqueou-o ! 

A's 9 horas uma mulher tentou precipitar- 
se da muralha do jardim de S. Pedro de Alcan- 
tara. Os homens encarregados de collocar a 
grade sustiveram a infeliz na occasião em que 
ia a atirar-se da muralha. 

A's 10 horas um creado do snr. Santos, 
ourives da rua do Ouro, quando tirava agua 
do poço, que está na escada do predio n.º 25 
da mesma rua, encontrou no balde um cadaver 
de uma criança do sexo feminino ! 

Mv. 
e 
“PARTE OFFICIAL 


Symopse da parte official do Dranxo 
DE LISHROA n,º 128 de 10 de junho 
MINISTERIO DA JUSTIÇA 

Licença ao juiz de direito de Ponte do Lima para 
estar ausente do seu lugar pcr tempo de 60 dias, 
MINISTERIO DA FAZENDA 
-Ammuncio 6 condições para a arrematação no dia 
15 de junho do monopolio do tabaco pelos 6 mezes que 
hão-de decorrer desde 1 de julho a 31 de dezembro de 


| 1864. 


MINISTERIO DA MARINHA 

Portaria isentando do serviço da armada varios 
maritimos do departamento do centro. 

— Varios decretos pelos quaes são eflectuados 
despachos. 

MINISTERIO DA GUERRA 
Ordem do exercito n.º 22 de 1 do corente, 
MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 

Officio do consul de Portugal nos Estados-Uni- 

dos da America dando noticias commerciaes. 


- 


CORTES 
Camara dos dignos pares. 
Sessão em 10 de junho 
PRESIDENCIA DO SNB, CONDE DE CASTRO 
A's 2 horas emeia da tarde, verificando-se a 


“| presença de numero legal de dignos pares para a ca- 


mara poder funccionar,o snr. presidente declarou 
aberta a sessão. 

Leu-se a acta da sessão antecedente, que foi ap- 
provada. ' 

A correspondencia teve o destino conveniente. 

O snr. marquez de Niza deseja interpellar o enr. 
ministro das obras publicas, porque quando ba mezes 
se tratou de fazer uma lei de cereaes, o snr, ministro 
incumbiu o conselho de agricultura de a formular em 


| lugar de submetter à sua approvação um projecto 


de lei. Desde que isto constou em publico, cessaram. 
as reclamações sobre este objecto, mas estando este 
trabalho prompto, admira-se que o governo não o 
tenha apresentado. Não póde marcar o dia em que o 
snr. ministro deva responder, mas espera que s. exc.* 
se apresente ámanhã, por sua dignidade, para dizer 
qual é a sua opinião a este respeito. 

O snr. conde de Avila mandou para a meza uma 
representação dos empregados do arsenal do cxerci- 
to, pedindo que na reforma do exercito se consignem 
os beneficios que lhe eram feitos na proposta do go- 
verno e que foram eliminados na outra camara. 

Foi à commissão de guerra. . 

O sor. conde de Mello mandou para a meza uma 
representação de certos empregados du junta do cre- 
dito publico, pedindo que se lhe torne extensiva a 
gratificação marcada no projecto n.º 434. 

O snr. 3. J. de Carvalho entende que esta repre- 
sentação deve entrar em discussão com o projecto a 
que se refere, e assim se resolveu, 

Leu-se na meza o decreto prorogando as cortes 
geraes até 18 do corrente mez. 

2. requerimento do sor. S J. de Caryalho, pas- 
sou-se em primeiro lugar á discussão do projecto que 
ficou pendente da sessão do hontem. 

Passou-se à 

” ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão do projecto nº 434, que 
concede a gratificação de 1805000 réis aos directo- 
res geraes, e chefes de repartições do thesouro. 
OS. J. de Carvalho apresentou diversos argu- 
mentos em favor do additamenta que apresentou 
para tornar extensivas estas gratificações a certos 
empregados do tribunal de contas. 


o—o— a o 


e delegado do procurador geral da coroa junto conveniencia de se progredir na discussão do projecto 


de lei n.º 134. 

- OQsnr. Ayres de Gouveia mandou para fa meza 
uma representação dos negociantes de cereses pedin- 
do que o governo tome uma resolução sobre a admis- 
são do cerenes cetrangeiros. U« 

O enr. Abranches mandou para a meza uma no- 
ta de interpellação. 
Osnr. Pinto de Araujo mandou para a meza um 
requerimento pedindo esclarecimentos ao governo. 
O sor. J. do Carvalhal mandou para a meza uma 
rectificação de que tinha proposto um conto de réis e 
não nove para a camara municipal de Val de Passos. 
LA — ORDEM DO DIA | 
Continuação da discussão do projecto de lei n.º 134 
Continuando & discussão ainda teve a palavra o 
snr. visconde de Pindella,que louvou o snr. ministro 
das obras publicas pela reforma que fez nas taxas das 


linhas telegraphicas, esperando que s. exc* ainda | 


fosse mais longe, e chamou especialmente a sua at- 
tenção sobre a conveniencia- de dotar a cidade de 
Braga com os estabelecimentos convenientes para o 
desenvolvimento da industria e agricultura. 

A requerimento do enr Mazziotti foi julgada a 
materia sufficientemente discutida do artigo 1.º, que 
foi approvado, sendo regeitado o additamento a elle 
oferecido pelo enr, Aragão. 

Leu-se na meza um addittamento do snr, Fer- 


reri a este artigo, o qual não foi admittido, e segui- | 


damente foram approvados os artigos 2.º e 3.º 

O snr. Murta pediu a discussão do projecto de 
lein,* 123. 
“ Oesnr. Sant'Anna tambem pediu a discussão do 
projecto de lei n.º 123. | 

O sor. ministro das obras publicas pediu que se 
discutissem alguns projectos necessarios para o an- 
damento do serviço publico. 

O snr. Arrobas requereu que antes de tudo se 
resolvesse que se votasse o projecto delei n.º 33 re- 
lativo ao governo de Timor, que está dependente só 
da approvação da camara. | 

Foi approvado o projecto de lein.º 33 que con- 
firma o decreto do governo que elevou a governo de 
2.º classe o de Timor. 

Entrou em discussão o projecto de lei n.º 156 
que authorisa o governo a expropriar os terrenos 
comprehendidos entre a praça do Pelourinho ea rua 
do Ouro para n'elles se estabelecerem os paços do 
concelho e outros estabelecimentos publicos. 

Depois de breves considerações do snr. Arro- 
bas e ministro das obras publicas: 

Foi approvado na generalidade e especialidade. 

Passou-se à discussão do projecto de lei n.º 157 
authorisando o governo a construir no proximo anno 
economico, à custa do estado, as estradas districtaes 
e municipaes que directamente communiquem as es- 
tações do caminho de ferro com as estradas de pri- 
meira ordem e com as povoações mais importantes. 

Depois de alguma discussão foi approvado, jul- 
gando-so prejudicada uma substituição que o sur. 
visconde de Pindella ofereceu no artigo 1.º 

“O snr. Camara Leme mandou para a meza um 
parecer da commissão de guerra. 

O snr. Aragão mandou para a meza um parecer 
da commissão de administração publica. . 

Seguiu-se o projecto de lei n.º 109 authorisando 
o governo a decretar as disposições que dependerem 
de medidas legislativas acerca do serviço de polícia, 
exploração, e conservação, dos caminhos de ferro, te- 
legraphos, estradas, rios, canaes, vallas e portos de 
mar, fazendo o governo os regulamentos necessarios 
e dando conta ás cortes do uso que fizer d'esta au- 
thorisação. | 

Depois de algumas considerações do enr. José 
de Moraes foi approvado na generalidade e na espe- 
cialidade. | 

Entrou em discussão o projecto de lei n.º 124, 
concedendo ao ministerio das obras publicas, para as 
despezas de apuramento e publicação dos censos ve- 
rificado em 31 de dezembro ultimo e da representa- 
ção de Portugal no congresso internacional de esta- 
tistica celebrado em Berlin no mez de setembro de 
1863, o credito de 7 contos de réis. 

Foi approvado depois de breves considerações do 
sor. Sá Nogueira. 

Passou-se ao projecto de lei n.º 143 que autho- 
risa o governo a contractar a construcção de um 
caminho de ferro americano que communique o es- 
tabelecimento das minas do Braçal e da Malhada, 
e Coval da Mó, no concelho de Sever de Vouga,com 
este rio, concedendo-se uma subvenção de 35000 
réis por metro de ferro. 

Foi approvado depois depois de breves obser- 
vações dos snrs. Sieuve e ministro das obras publi- 
cas. > 

Seguiu-se o perter sao nº 63 para ser con- 
cedida aos directores g Paes do tribunal de contas 
e no secretario do mesmo tribunal a gratificação de 
1805000 a cada um. 

Foi approvado sem discussão. 

Passou-se ao projecto n.º 145, concedendo aos 
quatro chefes da secretaria do conselho de estado 
igual gratificação 4 que tem Os chefes das reparti- 
ções das secretarias de Estado; e igual gratificação ao 
secretario do conselho de Estado. 

Depois de algumas observações do snr. Sá No- 

! gueira e Quaresma: 
| Foiapprovado. | ; 

Entrou em discussão o projecto n.º 142, augmen- 
tando 20 réis diarios ao pret dos soldados. 

O snr. Aragão requereu que houvesse uma gó dis- 
cussão sobre este projecto. 

Assim se resolveu; e depois de algumas observa- 
ções dos srs. Camara Leme e Placido de Abreu não se 
votou por não haver numero na sala, 

O snr, presidente, dando para ordem do dia de 
âmanhã a que vinha para hoje e mais os projectos n.º 

1 157,159 e 139, levantou a sessão. 

Eram 4 horas da tarde. 


Praça de Lisboa 9 dejunho 


O enr. Vellez Caldeira não desconhecendo a ne- | Rendimento da alfandega grande de 


cessidade de se augmentarem os ordenados aos ser- 
vidores do estado, não acha que seja esta occasião 
proprigiuarã isso, porque indo o thesouro ficar so- 
recarregado com a importancia, que resulta do al- 
livio, que os empregados vão ter nas deducções que 
soffrem, não sabe se clle estará habilitado para todos 
estes augmentos de despeza. 
- Osnr. conde d'Avila sustentou o projecto, de- 
monstrando que a carestia de todos os generos tor- 
na necessario melhorar os vencimentos dos servido- 
res do Estado; e como lhe consta que na outra ca- 
mara foi approvado um projecto que comprehende 
o additamento do snr. 5, J. de Carvalho, já não ins- 
ta pela sua approvação, porque esta camara póde 
approval-o depois, conseguindo-se d'este modo o fim 
que se teve em vista. | 
O snr. ministro da fazenda declarou que na outra 
camara tinha sido approvado, a pedido seu, o proje- 
cto que comprehendo o additamento em discussão e 
apresentou diversas considerações em favor do pro-. 
jecto, e concluiu desejando que o additamento seja 
regeitado, ou retirado. | | 
- Depois de mais algumas observações do snr.| 
conde d'Avila ce do snr.3.J, de Carvalho, que reti-. 
rou o seu aditamento, foi o projecto approvado. 
Passou-se ao parecer n.º 411, relativo à receita e. 
despeza do estado para o exercicio do anno economi-. 
co de 1864 a 1865. dal 
Usaram da palavra os snre. conde d' Avila, vis- 


| conde de Fonte Arcada, ministro da fazenda e da ma- 


rinha, sendo a final approvado na generalidade. 

O snr. presidente levantou a sessão, dando para. 
'aordem do dia de amanhã a continuação da que vi- 
nba parahoje. o. 

Eram 5 horas. 


e jo 


"Camara dos snrs. deputa dos 
(Sessão em 10 de junho) 

— PRESIDENCIA DO SNR, CESARIO 
A" uma hora datarde, abriu-se a sessão, es- 
tando presentes 60 snrs. deputados. | 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino. 

Deu-se conta na correspondencia e entre ella 
leu-se um officio do ministerio do reino acompanhan- 
do o decreto, pelo qual são prorogadas as cortes ge- 
racs da nação portugueza até ao dia 18 do corrente 
mez de junho. 

Teve segunda leitura e foi approvada uma pro- 
posta do snr. J. M. de Abreu, para que se publiquem 
no «Dinrio de Lisboa» os documentos relativos 4 
Granja de Pombal. es 

“Foi mandada à commissão de instrucção publi- 
co uma proposta do mesmo snr. deputado convidan- 
do-a a apresentar com urgencia o seu parecer sobre 
o projecto que propoz pura a creação de cadeiras 


| de dezenho linear nos lyceus nacionaes. 


| Oenr, Sant'Anna pediu que se discutisse o proje- 


cto que diz e pa + fazer justiça a alguns indivi- 
duos, que perderam à sua carreira militar, havendo 


“ | entre elles um mutilado, que merece toda a conside- 


. ração. 
o O sor. F. Blanc mandoa para a meza um reque- 
rimento para que em estando presente o snr. minis- 
tro da justiça entrasse em discussão o projecto de 
lei n.º 135 relativo à reforma das tabellas judicia- 

rias. 
O snr, ministro das obras publicas ponderou a 


Lisboa até 8 dejunho......e......  66:8135269 
TAGUT RO GIA V. a sia menia à os D imtaia o pio 11:3715391 
78:1845660 


Cotações oficines 
Inscripçõesd'assentamento, juro 


pago ató 30 de junho de 1864 49 a 491/, 
Coupons idem. ........... cado. 49 a 49 1/, 
Titulos de 5 acções do banco de 

Portugal ide smeviseso. co coDo 9485 a 5508000 
Titulos do divida publica [an- 

CAGOR ás cre sis aitah o mqulbtio duo e q 
Titulos de divida publica jasues] 2 aq 
Titulos de divida publica [das 

tres operações].............. JO  ad3 
Papol moeda .........sccress 22 a 24 

Cambiows 
- 30 d/v.. 53 
Londres..... 60 d/v.. — 
90 d/v.. — 
Pariz ...... 100 d/d.. 632 
| Hamburgo... 3m/d.. 47%/, 
| Amsterdam . 3m/d.. 42 3, 
Genova..... 3m/d.. 526 
Napoles..... Jm/d.. 526 
Mudrid 8d/v.. 985 
Cadiz....... 8d/v.. 928 
Gibraltar ... 8d/v.. — 
Porto... cvs “8dfv.. par 


vundon estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 

Bolsa de Madrid, em 9 de junho—3 por cento 

consolidado 53,52 e 53,003 dito differido 48,10 
"Bolsa de Pariz, em 9 de junho — 3 por cento 
fruncez 66,80—4 1/, dito 93,80. e | 
Bolsa de Londres, em 9 de junho — Consolidados 
90 1, a 90 9a. 


(uso ooo —— am Pi e R 
TELEGRAPHIA 
Ao Commercio do Porto 
“(Dos seus correspondentes) 

DESPACHO N.º 9078 


LISBOA 11 DEJUNHO A'S 10H. E 67M. 
Te. — DA MANHA 
en As baterias prussianas de Fredericksath 
fizeram fogo sobre navios suecos, mas não 

os alcançaram. 
“EmLondres ha procura de numerario. 
Em Tunis, os beduinos pedem a abolição 
da regencia, reconhecendo a soberania da 
Porta Ottomana. 
Os piratas tunesinos atacaram alguns 
navios de commercio. 


. ” 


hd 


— 


DESPACHO N.º 9084 A 
' LISBOA 11 DEJUNHO ÁS 12 H.E 8 M. 
| - DA TARDE | 
Assigna-se hoje o contracto definitivo da 
venda do caminho de ferro do Sul. 
Chegou de Inglaterra o vapor «Maria 
Pia». 


AN 


- 


ESGECE ESTO O SS RPE TNT PSD 
OSE' Pinto Penteado, Joaquim Maria Pinto 

e Antonio Maria Pinto não podendo agra- 
decer pessoalmente a todos os ill.2º8 snrs. 
que lhes fizeram a honra de assistir,na igreja 
de Santo Eldefonso,ao funeral de sua chorada 
filha e irmã, aproveitam este meio, e a to- 


dos protestam o seu reconhecimento, 
» a O. (2221) 


Agradecimento | 
MIA Filomena da Costa Pereira, Ven- 
>" tura Joaquim de Oliveira Castro e Luiz 
Joaquim de Oliveira Castro, não lhes send 
possivel agradecer pessoalmente a todos o 
1,798 snrs. que lhes fizeram a honra de 
assistir aos officios de sepultura de seu fal- 
lecido e presado marido é irmão Francisc 
de Salles Oliveira, na noute do dia 5 do cor- 
rente mez, na igreja da Santissima Trin- 
dade, o fazem por este meio, do que pede 
desculpa, confessando a sua gratidão por 
tão distincto obsequio. (2224) 
TND ES TS OR ES SED 
“RTO dia 18 do corrente mez, pelas 9 ho- 
ras da manhã, no palacio da justiça, em 
S. João Novo, se ha-de proceder à arrema- 
tação dos rendimentos das propriedades se- 
guintes, pelo praso de tres annos, à con- 
tarem-se do dia de S. Miguel do corrente 
anno em diante: na | 
Uma morada de casas na Cordorria Ve- 
lha com os n.º 22 a 26; outra na mesma 
rua com os n.º 64 e 66; outra no largo das 
Virtudes com os n.º 50 a 52; outra dita na 
rua de S. Lazaro n.º 209 a 215, pertencen- 
tes aos herdeiros filhos que ficaram de José 
Alexandre Ferreira Brandão, de que é tu- 
tor José Antonio de Oliveira, — Escrivão do 
inventario — Simões, 
Como procurador, 
Manoel Pinto da Costa. 


— (2225) 


O abaixo assignado vendo n'este jornal de 8 
do corrente, um artigo com a epigraphe— 
Caldas de Vizella — sobre o projecto de me- 
lhoramentos das caldas d'aquella localidade 
attribuido a João Leite de Faria Guimarães, 
d'esta cidade, actualmente alli a' banhos, e 
como alguem tenha supposto que seja o an- 
nunciante a pessoa a quem se allude, cum- 
pre-lhe rectificar que quem concebeu tão util 
e desejada empreza foi seu mano o sur. Joa- 
quim Leite de Faria Guimarães que alli se 
acha a banhos. 
João Leite de Faria. 
(222) 


ATTENÇÃO 


Doutor Vieira da Cruz, formado em me- 

dicina pela Universidade de Montpellier, 
tem a honra de annuncisr ao publico que 
toda e qualquer pessoa que se achar affec- 
tada de morphêa e desejar aproveitar-se do 
seu prestimc, póde dirigir-se a sua casa, rua 
dos Chãos de Baixo n.º 18, Braga, para o 
que se acha munido de remedio eflicaz. 

(2222) 


Aviso aos festeiros 
EM a rua do Almada n.º 75 ha para alugar 


por preço commodo, pilastras, que se | 


prestam a illuminação de azeite e de gaz. 


(222) 
Retratos de sua santidade Pio IX 
Nº praça de D.Pedro n.º'11 e12 ha á venda 

esses retratos, tecidos em setim branco, 


o mais proprio possivel, pois são de grande 
merecimento por serem tecidos. (2226) 


Vinho puro de Basto 
FRANCISCO FERNANDES DE MAGALHÃES 
BASTO | 
Rua do Almada n.º 75 


À a deposito de vinhos verdes de Basto, 
bons, que vende por preços commodos, 
por pipa, meia e quartos de dita. 

“o (1331) 


Saboaria da Boa Vista 
T)BEOSITO geral na rua de D. Pedro n.ºº 
68 e 70, aonde continua a vender-se por 


preços rasoaveis: | q 
Sabão mescla azul de 1.º qualidade 


Dito  » rozadel.º » 
Dito imperial * del. » 
Dito » de 3.º » 
Dito amarrello de 3.º n 
Dito gordo de 1.º » 


Dito branco superior para tintureiros 
Dito » de toucador 

Dito de amendoas | 

Dito Windsor : 
Sabonetes para tirar nodoas. 


| (1536) 
PHOTHOGRAPHIA CENTRAL 
SANCHES 


RUA DO BOMJARDIM N.º 198 — PORTO 
TRAM-SE retratos todos os dias das 7 ho- 
“ras da manhã ás 6 da tarde, por preços 

muito commodos. | (2021) 
Aguardente fina de vinho nacional 
PABRICADA em Pinhel e na Insua, ven= 
de-se em Cima do Muro da Alfandega 
n.º 82, e garante-se a qualidade. 
E. 8E “a s9;88:! | (2093) 
“OSBORN &C" 
glory o 
TEEM para vender barba de baleia em ta- 
boas, carne de porço em salmoira, em 
barris de 200 arrateis, para mantimentos 
de navios, e papel amarello para embrulhar. 
Falla-se na rua dos Inglezes n.º 23. - 
(2188) 
Bernardo Ferreira de Lemos & (.º 
ALFAIATES 


— eo no ap 


receberam de França, ultimamente, um 
lindo sortimento de casemiras para calças e 
vestidos completos, coletes de seda e casemi- 
| ra, tudo proprio para a estação. (1621) 


ELECTRICIDADE MAGNETICA 
APPLICADA 


"POR MR. BERNARD 


- Rua de Santo Antonio n.º 220, 
1.º andar — casa do deposito de 
- oleados — Porto 


MEIO infallivel approvado pelas academias 
de sciencias e de medicina de Paris con- 
tro os RHEUMATISMOS, PARALYSIA, GOTTA, 
SCIATICA, ENXAQUECAS, REUMATISMO LOMBAR, 
SURDEZ, ZUNIDO DOS OUVIDOS, GOTTA-SERE= 
NA, etc. | 
“- Basta uma só applicação ; NENHUMAS DO- 
RES, NEM SOFFRIMENTOS ; POR TODA A PARTE 
E SEMPRE,qualquer que seja aidade ou a doen- 
Sa, RESULTADO COMPLETO. rs 
“Muito menos desagradavel que todos os 
outros meios, os seus effeitos obteem-se no 
espaço de alguns momentos, depois dos quaes 
os doentes podem tomar a sua alimentação e 
as suas occupações ordinarias. . 
Mr. Bernard, especialista na applicação 
d'esto maravilhoso agente, recebe todos os 
dias das 10 horas ão meio dia e das 2 horas 
ás 5 da tarde. (1733) 


“A VENDE-SE um lindo 
Vê me * garrano crescido, 
(A muito manso, russo, de 

4 annos de idade. 

O sor. Augusto da Sil- 


Ns | 


va, com alquilaria na rua de Entre-paredes 


está encarregado de o vender. (2203) 


4 MLS NOEL Jorge Pereira, em S. Domia- 


gos n.º 79, tem grande deposito de en- 
xofradores, enxofre em pedra e em flor, de 
varios authcres; gelatina para vinhos, V. 
P., garantida, tudo por preços Rae 


19) 


IG. DE BACALHAU 
[0DO-FERRUGINOSO: 


ESTE novo preparado tão util no tracta= 

mento das phtysicas, escrophulas, rachi- 

tismo, e em geral em todas as doenças em 

que a nutrição é deficiente, vende-se na phar- 

macia Araujo, praça de D. Pedro, 131. Para 

as pharmacias e drogarias tem abatimento 
| (439) 


Caixa Universal de Capilaes 
COMPANHIA DE SEGUROS MUTUOS DE 
VIDA, AUTHORISADA PELO GOVER- 
NO DE S. M. C.. 


STA tão acreditada companhia pela sua 
dt base e boa organisação, como sabe o res- 
peitavel publico, pelos muitos capitaes que to- 
dos os dias n'ella são depositados, dispensa- 
me de incluir nos annuncios a grande tabel- 
la que outras companhias publicam de lucros 
provaveis, pois que hoje está ao alcance de 
todos e julgo que melhor são factos do que 
promessas. Pd À 
"Esta epocha é uma das melhores para se 
fazerem subscripções, até 30 de junho, adian- 
tando por esse modo o socio meio anno ; por- 
tanto chamo a attenção de todas as pessoas 
que pretendam subscrever, que não se demo- 
rem à fim de obterem melhores beneficios com 
o mesmo dinheiro, A occasião é opportuna e 
espero que não se guardarão para a ultima 


. o 


E OLEO DE F 


hora, afim de que senão agglomerem os sub- 


scriptores para que a escripturação se faça ro- 
gularmente como convem, pois que ainda que 
pareça que não, é uma vantagem para o socio. 
- No escriptorio d'esta companhia, na rua 
de S. Lazaro, hotel União n.º 278, 1.º an- 
dar, dão-se todos os esclarecimentos que sa 
desejem, prospetos e listas de socios gratui- 
tamente. 
— O inspector, 
Romão V. de Oliveira. 

antes ereta 2d it LAÇO) 

ADVERTENCIA |. 
O inspector d'esta companhia, faz saber 
ao publico, que parte para Villa Real, a 11 
do corrente, para assistir á feira de Sauto 
Antonio, a fim de proporcionar alli mais 
meios de subscripção ás' pessoas que quei- 
ram honral-o com a sua confiança. 


RUA DO FERREIRA BORGES N.º 1A7 
RAPHAEL Ferreira da Cunha participa 
aos seus freguezes e amigos que pelo na- 
vio «Aguia», chegado do Havre, recebou o 
seu completo sortido de fazendas proprias da 
estação, bem como bonitos colletes de seda e 
mantas de pescoço modernas, que venderá 
por preços resumidos. (1834) 


“RT O estabelecimento de mo 

veis de Nicolau Joaquim 

“de Araujo, rua de Cedofeita 

n.º8 57 e 59 e 114 e 116, fa- 

- tem-se moveis e ha á venda 

todos os necessarios para mo- 
bilar uma casa com riqueza, 

Recebem-se ordens das 

- provincias e salisfazem-se 
promptidão. 461) 


FLOR DE ENXOFRE 
Us «Add! cane 


14 4º 
- 


ONTINUA a vender-se no Porto em casa 

- de Felgueiras & Baltar, rua de S. João n.º 
116 e no Salgueiral, em casa de Joaquim  An- 
tonio Gonçalves Lanhoso. * - (1060) 


Flor de enxofre | 
RTHUR ARCHER & SOUZA, na Rebo- 
» leira n.º 47, vendem FLOR BE ENXO- 
FRE ligitimo de Brandrams. (1571) 


" Flor de enxofre de . 
“Brandrams 


RPEENDI AE no largo de S. Domingos n.º 
50, em casa de Manoel Francisco. de 
Araujo, resp omg o a(AT4T) 
tos io res dos vi Deti ANT ROS 
ú º Venda de predio. Es! 
QUE quizer comprar uma morada do casas 
“W de um andar e sottão, com grando loja, 
quintal e agua de poço, sita na rua da Ban- 
deira n.º 190 a 196, em Villa Nova de Gaya, 
falle com Caetano Pinho da Silva, na rua Di- 
reita n.º 121, da mesma villa. (2141) 
TT ENDEM-SE seis moradas de casas 
RW. de um andar, sendo tres na'rua 
secas Jo Santo Ildefonso n.º 168 a 180; e 
tres no largo de Santo André n.º 41 «u45, 
e mais uma na rua da-Ferraria de Baixo 
n.ºº 201.9 205, Tracta-se na-rua de Cedo- 
feita 0.º 123 ou na rua das Oliveiras n:º 46. 
(2186) 


. 


com toda a 


pv 


é $: 


as 
.- 
á. 


“% 


ei pera central da 


<<. e a 


manente d 


os cerques 


e. 


Nº dia 17 do corrente mez, pelas 12 ho-!9 
»% ras, se ba-do. proceder, perante a ca- 


FRANCISCO ) JOSE MONTEIRO € CARRAPA. E) 
TOSO comprou e remetto para o Riode 


Hamb nk 


nú go &S. Peters-| 


- Mivrece allodial> 


Para ser vendida para qu 


lação | 
N dia 13 do corrento, ” na rua Nova dia 


de licores, sontid 9% dito Argaao; e mine ou- 


RA REA 


mpra- 


200) 


LY Pinto de Souza Guedes, como 


dos filhos de: seu defunto pai o Lo 
Gaspar, de Souza Guedes, e em posse e ca- 
baga do casal por sua morta, da villa de La- 
mas de-O + Comarca de Mi randella, faz 
por es Ra mico duo está “authorisa- 


do pelo respectivo juizo. Dara poder ven Mg 
ria a 


ERR publica volun! pinto 
ada 8 so denomina — a. quint ta da Boa 
Vista— sita na feguózia do Soute lo con- 
cel TM 8 com- 
A oa ph de Nai ar-. 
mazens e ntronta do 
norte com erit pasidoges e fã | com a es- 
trada quevai para 0 mesmo rio, a qualé 
E ab qses' os (o 
"Quem a pretender comprar póds diri- 
gir-se Juncionte e una 
ado Rb Por de Bia US Ro erigos 
n.º 39, eem qualquer destas partes | Enbgo | e 

Edo, os preten antes. os esclarecimen 
negessarios. .. oq eb suas agi: 


pioso Leite Poreira de Mello, ten 7 
uo jornal do «Commercio do nr 
123, um annuncio para a venda de umas mo- 
das de casas, na rua Chã, da cidade do 
Porto; denominadas Paço da Marqueza, | de- 
clara que 'parte do terreno em que se acham 
edificadas as ditas casas lho é foreiro, o do qual | 
so lhe paga o foro annual de 500 Téis, o que 
faz publico, para que no futuro ninguem sé 
qhnme á ignorancia. (2144) 


e co gn “io de da os do e 


15) |nho. Igualmente faz constar que do dia 24 


de junho por dianto, sahirá de Cazaes | pelas 
9 horas da noute. mé asiQ 
Preço dos bilhetes... 


O Carro do Apoio 
para as Cal das 
do Vizella, por, Gui- 


marães, que ova passageiros. e bagagens, 
parto, às segundas a quintas-feiras da rua 
do Bomjardim n.º 


rã 


ess0a., 
” 


o 458, estalogem do Izi- 
UA go Vas hi! 


Asa 
VAR (2150) | 


da? END 


DIA à Gira 


dora q 


LRANDE do osito bote nas a |. 
XE dorgor dor Hi Pontinggeto 0 a, 


Ai DA ridItA 


— GENUINO 


at mm 


M a rua aos qnkiezos n.º 32, 1.º andar, 
ha par, 0, UMa 
quantidadad cdr ar lui garrafa- 
a por preço Esp Ras sia Gaad 


nom ATTENCÃO 


nsatra 


a GONTINÓA. a vender-se vinagre bom na. 
“rua dos ududace n.º 130, pegado ao | ga. 


Assen 


1935 


e lia 
- VENDE-SE 


at) 


Casa n.ºº'1'e 3 da rua Chã, proxima 1 


largo da Sé; quem à pretender falle na 
praça de Carlos alberto n.º 69. (2195) 


Is “ Recebe liga e 


Eras toi 
Ed E vapor inglez — 


PIONEER — Sapitho 
Jobn M. Brower, cs 
ra-se aqui Rara; -Bahir 
A? am logo depois. . o! 
Quem quizer carregar ou ir de passagem tra- 
cta-se com o consignatario Carlos Coverloy, rua dos 
Inglezes n.º 87, (1818) 


Liverpool 

erro e vapor inglez — 
E ENS NTRÁ, disparo (8 
Ra W. H. Lloyd, 
espera-se com brevida- 
de para sahir até e dia 
20 do. corrente, | 
passageiros, o “tracta-se com 
A. Miller: & 0. rua dos Inglezes n.º 78. (2107) 
=P PR 


“Londres + 


va O vu uete 
Ee DD inglez —* vor a 
rp Upa nE Ra E. 


ai ne 
E EA e junho 
isto commodos para passageiros, 
modos pus pgs 


Tem exce 
Tracta:s com os 
heerd Junior & C.º, rua de Bellomonte,ou com A. Mil- 


ler & C.*, rua dos Inglezes n.º 73. 


Londres , 


A veleira € escuna ingleza — SUR- 
PRISE, — 41 no Lloyds, e de 190 to 


(1924) 


2914) 


eco de OR 8000 réis a pipa, Consiguatario Carlos Coverley rua 
mudo 3 réis Arda ta Fo bes si º 87,oú na praça. 


“Nova-York 


A barca — EMILIA & AGNES. 
— capitão « « », sabe com brevidade, 

Tracta-so com o caixa J. H. An- 
dresen ou Carlos Coverley, rua dor 
Inglezos n.º 87, 1.º andar, (1815) 


nellndas, capitão Rich. Peek, sahe até 
» 20 de junho; ainda tem lugar para car-. 


26 e 29 de junho, e à de julho name 


Grande divertimento para curiosos e “amadores! 
“Hay erá banda de musica marcial MADE, mas- 
caradas nos intervallos. 


gado é escolhido das melhores é oinádns do 


campo de Coimbra. 
Haverá um boi para os curiosos, 


Capinhas dos do mais sorte e! fama nas melhores 
praças! 


PREÇOS Tpa 
Camarotes à sombra, fechados, por pao e: 28000 rs 
, O « 13600 rs. 
Plateia, sombra, da RIA Gltid cone cancros QUO 6. 
Plateia, nO 80... e cce cerne srncis avi | 120 rs. 


As náus incomparaveis 


Estão expostas na rua de Entre-Paredos, casa 
nova, em frente da rua de S. Lazaro. Entrada 160 
réis, creanças 80 réis. Todos os diasdas 10 horas da 
manhã ás 10 da noute, |. 


41% o! A Pa o 


Ponto | fetos (A Bale 


20) oLgas | : 


e vinagre, que teem. direito fi 
mercio indirecto paga mais 20 por 100 
“Os coreaes de producção nacional são livres 

A pipa do Porto corresponde ou é igual 


; nl 
: Ras , ; 


PREMIO DE SEGUROS  EFFECTUADOS N'ESTA CIDADE PELAS 


E RATIS, 


“agricultura mara municipal de Gaya, 4 arrematação da | Janeiro no proximo paquete inglez, por + ram gore dj o O TRETOS DIS PAUTA 
portugueza convida a reunirem-se no dia | obra de pata, dio systema de mac- | conta e ordem do snr. João Durão An-|.. burgo | am j ai gd rapa 1 X POR ii 1 REÇOS: à coMialdia sANDA 
13 do corrente meg, pelo meio dia, na sala adam, da estrada de Ovar, desde o sitio da maes, um bilhete inteiro da Joteria-de Lis- A escuna = FORTUN ATO —ea mM o TBDAIS Íma no | = e 
das suas “sessões em Lisboa, no largo de S. | cadeia da Bandeira até o silio de Villar, e/ boa n.º 239S, cuja extracção devia ter pit é Bot elho, — Ra perto prev ra. «| milheiro | 8505000 9005000 
Julião, 12,:os'snre. lavradores c agricultores conforme as condições que serão patentos | lugar no dia 9 do corrente é foi transferida Ka noi estoy part) im ia E g a LE: » 8008000 900000 
das iliverdas localidades do paiz, para assis- no acto da arrematação. (2217) | pi 15 do mesmo. na | rbede OC oniionataçdos E. Chamiço, Filho & Silva, a |) de Quebes *.. 2 cent Lado 1 | miip ia O em fRaDRahO | 
tirem á sessão da assemblea geral e discuti- Porto, u de oRnho, do 1864. quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou» ir! Aguardente hes anota BEOL, pv, 0up | pipa. cf 8 1705000 | | 
MA criada deseja. servir |. (2220) e pass assim como ao snr, Carlos Coverloy, Copo ingleza- EronDt Bi aligo 1308000 1608000 néi 
rem conjunctamente com 08 nossos socios a “um familia 5 vá dd: rua ERR n.º 87, 1. o andar : Í Alrodão do Rio DEEP PIE, PF tçã Ale 045, Lu à. su 8460 , + 
conveniencia au inconveniencia da adopção | É à Er 50 k no | Es ; da Bahia - .. .. “+ A "E bri É TA 4 si ' da 
da proposta do projecto de lei sobre a impor- a Rua do Rozario, o di Rua des. J 0ão, | Bristol O nto SÃO AUVp 41 ' y ea s f o 
tação de cereaes entrangeiros, projecto apre- IME To. | , Je ) Em) DE SE ee ingleza O. patacho - ALARM — ca pitão 3 | AR PTitálio pit a base gro | s bai ê f 300 la | 
o - ! rs a: » a As e. Hz .. eo cu) |r 4 rt o . NO 2 TR ea 
sentado ao conselho geral do garem era, in Ft TO es SP RRTO de fa- Roo do Bass, superior quali- “William Blaké, sabirá até o dia 15 Aiccead ao Beola” 2 CalesdP ro: adcione barril. | 8) S 88000 10 kilg, 
dustria e agricultura, no dia e maio pro- - zendas de lã, na rua das | de de ç soavel, » corrente. as are MORO Ca omiant sotmh. | kibe DEMOS ae pi Di prior À 
ximo findo pela comissão composta de tros a es meias Six as, rita. ras Ç (2105) do do Maranhão to e és £> ca l » ) e õ 1kil + 
? de Ni Foros n.º 47 precisao aeotigp dh caixeir | | 1866) air | ja ty ia s 408 avilantadavachas Lig; 
dos seus membros, os snrs. marquez de iza, ” | 2164) H l | agr Y eua do andas 8 
de € A real: ( j . u as ES ro dA ta a 2 OR se. àO - 58400 fisotor4 
Casal Ribeiro e Andrade Corvo. A real asso- —— 100000000 o Se A edo na As de Pernambuco .4º “e (0) cw+0+« | kilog. 14 588 | — 28200 98600 | 
ciação chama sobre este importante assumpto q; precisar de um caixeiro com habi- Zev com: ESCALLA POR CADIZ ucar o Bio de ni PS Sigea | “58100 y 34200 | Ts ce vaga 
E: attenção do todas as associações agricolas e litações necessarias para inteiro Ba re- | PENTIEIRO E OCULISTA. cuiaoo patacho — PRINCESS ROYAL 8 çã o » (0) rar e? E | o. q 25200 do é a | 
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» eração Perseverança..... 503000 | 2:000 213000 nominal e B— 
» mo é Harmonia”. mt. .aa 608000: | 2000 | 173500 de nominpl este 
« vo ÂAmizade....... + 508000 |. 800 | 208000 nominal 5 
» Lenificios de Lordello ....... 5008000 | 120 5003000 - nomina] 


RESPONSAVEL M. S. Carqueja = 


Anno do 1868 — 204000 
PORTO TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO, 7 07 


